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rdizes 
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pela sua situação geogn:Hi.ca, mesmo, por qualquer 

ou iro não é rrnos!lo a 

mostn'H311HMJS particularmente 

riem em h1dústrias este assunto, tomamos a 

di') remeteJr o leitor para a extensa elabo-

rada, há poucos amos, 

do 

Em. pri[]dpios de 1 

vertente norte dia de felicidade 

dle e!:l!contrar, rmm shio co111hecido Alto das Pen:lizes, 

número de peçall lhica,s iní:encionalmente talhadas. 

tas feitas, dias a col.heita de abtuuliante 

espólio, verificando, 

uma da§ mais cFJriosas 

Lisboa. 

nos encontrávamos 

dos arredores de 

É §0011'6 o dessas primeiras colheitas qwo 

o l'losso trabalho. 

(I) 

tenárío da 

que, posteriormente, 

Mesolítico portagaes, i.n 

comemorativas do duplo cem-

194!, vol. IV, 
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mos fazer com mais pormenor na estação e ainda a recolha de 

mais alguns milhares de peças, não nos permitem dar por findo 

o estudo da jazida com esta primeira notícia, esperando referir­

mo-nos de novo a ela oportunamente. 

* 

* * 

Sensivelmente a meio da vertente que, para Norte, a Serra 

de Monsanto lança sobre S. Domingos de Benfica, existe uma 

pequena elevação no cimo da qual, ainda. há pouco tempo, se 

erguia um moinho arruinado que gente humilde tinha adaptado 

para sua habitação. Iiá cerca de um ano, o que restava do 

moinho foi deitado abaixo e no mesmo lugar mandou-se- creio 

que a Câmara Municipal de Lisboa - edificar uma casa de 
'0 

alvenaria. 

Um pouco mais para Oeste e entre o Alto das Perdizes­

assim é designada a elevação a que nos referimos- e o morro 

principal da Serra inicia-se uma ravina que desce e alarga para 

Nascente, em direcção do Barca!. Ao lado da ravina corre um 

antigo e rudimentar caminho que, do Barca}, se dirige para perto 

da Luneta dos Quartéis. A Norte, uma outra via foi recentemente 

aberta em direcção do Alto da Boa Vista. 

A estação pré-histórica do Alto das Perdizes ocupa todo o 

alto do mesmo nome, alarga-se pelas vertentes da ravina flUe 

atrás mencionamos e estende-se ainda para Este pela encosta da 

serra, indo, deste lado, a sua zona de expansão quase tocar na 

da estação do Moinho das Cruzes. 

A jazida, de superfície, assenta sobre um afloramento basál­

tico que alterna, em alguns pontos, com camadas de tufos. Numa 

pedreira em exploração a N.W. do Alto das Perdizes pode exa-
2 
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mil:uar-se o interessaKlte contado da camada de basalto com o 

cakádo cretácico da base" 

A existente sobre a camada de basalto é 

mui! o de mais de um metro a 

dez centímetros apenas. 

Embora .a estação de superfície, o exame dum corte 

feito pela estrada recentemente aberta a Norte da :ÍIIl:tH:~os 

maior 

b) camada de 

madla 

e o 

de virmos a obter alguns elementos de 

dos de 
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holocénica, completamente revolvida pelo arado e abundante 

em restos do Paleolítico médio e superior e post-paleolí­
ticos (fig. 2). 

Temos esperanças nos resultados que nos possam vir a dar 

alguns cortes que tencionamos efectuar. Porém, até hoje, a jazida 

Fig. 2 

A - Camada holocénica. 
B - Camada pleistocénica (?). 
C - Camada de basalto alterado. 

pré-históric'a do Alto das Perdizes apresenta-se-nos como estação 

de superfície e, como tal, procedemos ao seu estudo. 

Quanto à matéria-prima utilizada no fabrico das peças, o 

sílex poderá ter origem nos vizinhos afloramentos de calcário 

cretácico e a quartzite e o quartzo talvez provenham, quer de 

restos pliocénicos hoje destruídos e que existiriam no local ou 

perto deste, quer dos depósitos oligocénicos que afloram a N. 

e NW. 



20 J. CAMARATE 

Para o estUJdo do meJterial 

iámos o método de: seriação por e est81do de: con~ 

das arestas, por Breui! (1} a1s jazida!! 

paleolíticas de superfície, Illão so por ncHl parecer o rnaiz aconse~ 

em re!Bção à do Alto das mas também porque a 

í:lplicação desse método a outras estações de !azida 

nos iria sobre os resultados a que che-

gássemos. 

Não queremos dizer que aceitemos a infaWbilidade do 

a classificação baseada na técnica ou no 

instrumentos, pareceu-nos, neste caso, insuficiente, obteria­

mos seriaçõe!'l de elementos de técnica OILI idênticos mas fabri-

cados em tempo dHan:mte. Não 

e técnicas, o que, para o 

de acenhu~da importârlcia. 

É certo que, someil'te 

rregular das camadas 

se poderá com mais 

mos 

se reveste 

nas esta­

a tentar-

dos diverso§ no tempo. E o U!lico elemento de que 

mos mão para tal fim foi o exame ao esttado físico ~:xterior 

do!l objectos, a sua idade pelos mais ou menos 

(1) H. Breuil et G. 

paü!olithiques du Portugal et de lears rapports avec la géologie du Quaternaire- in 

<<Comunicações dos de » - Tomo XX!ll, Lis­

boa, i 942, 
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acentuados que as acções física e química externas lhes produzi­

ram, desde que esses objectos permaneceram em meio idêntico. 

Somente após havermos obtido, desta forma, as diversas séries, 

encetámos o seu estudo tecnológico e tipológico. 

Seguindo, pois, este método, obtivemos com o espólio das 

primeiras colheitas no Alto das Perdizes dez séries, a saber : 

Série I -Peças com pátina de vento; vários graus de rola­

mento. Tonalidade castanha ou de amarelo- escuro. 

Arestas arredondadas. 

Série II - Pátina de vento bastante acentuada; desgaste das 

arestas; superfícies pouco ásperas ao tacto. Sílex, com 

bastante brilho, amarelo-torrado ou grená escuro. 

Série III-A - Pátina de vento menos acentuada do que 

na série anterior; muito brilho em algumas peças; 

arestas mais ásperas. Sílex com tonalidades menos 

carregadas. 

Série III-B- Pátina de vento, em alguns exemplares, ainda 

bastante acentuada. Sílex com menos brilho e predomi­

nâncias das cores amareladas. 

Série IV- Pátina de vento fraca. Superfícies já um pouco 

ásperas. Brilho menos intenso no silex que, de diversas 

cores, apresenta, porém, no conjunto, uma tonalidade 

amarelo-acinzentada. 

Série V- Brilho oleoso. Superfícies e arestas ásperas. Sílex 

com uma tonalidade de amarelo-acinzentado. 

Série VI - Pouco brilho; arestas vivas; cor natural do sílex. 

Séries VII, VIII-A e VIII-B -Brilho quase, nulo. Arestas 

vivas. 

No estudo que se segue não nos referimos ao grande número 

de percutores, sem trabalho especial, que encontrámos. 
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por ordem, as diversas séries; dentro destas agro­

pámos IBI 

Ao 
e, seguidamente, por tipos. 

à finalidade da peça, tivemos em 

o aspeclo Com efeito, ao classificarmos um nllls­

arumento, por exemplo, como raspador, não queremos dlizer que 

raspadeira, etc. Todos os têm 

decerto notado complexa se torna a finalidade das peças à 

medida que nos aproximamos dlo Paleolítico inferrlor. Tivemos, 

pois, de optar por que nos pareceu mais evidenciada. 

Posto isto, ll!l:llaHsemos em o material recolhido. 

E i 

QUARTZO 

imfACES 

Pequeno biface 

planas; verso ocupado pela superfície de com peque-

nas lascas de regllllarização nos dois bordos íaterais; reverso, dle 

superfície primitiva do aprell\entando de regula-

riza.çã\01 nos bordos. dle 

mento: Qm largura máxima: ; espessura: 0"',014 

LASCAS RETOCADAS 

L®Jsca dle forma mui! o 

lasca tirada do bordo 

percorrido por uma aresta encontramos três neg.!l~ 
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tivos de lascas, tiradas do bordo esquerdo, e alguns pequenos 

retoques de regularização no lado direito. Comprimento: Qm,056; 

largura na base: Qm,038; espessura: Qm,020 (8). 

PONTAS 

Pequeno bloco de forma sub-triangular truncado vertical­

mente na base. No verso, ocupado pela superfície primitiva do 

seixo, a extremidade oposta à base está afeiçoada em ponta por 

meio de duas lascas tiradas uma de cada bordo lateral, apresen­

tando o bordo direito mais uma lasca na sua metade inferior; no 

reverso, também ocupado pela superfície primitiva do seixo, 

nota-se uma lasca na metade inferior do bordo direito e algumas 

outras mais pequenas no bordo esquerdo. Comprimento: Qm,043; 

largura máxima: Qm,037; espessura: Qm,OJ8. 

QUARTZITE 

BIFACES 

Espesso biface cordiforme, bastante rolado, trabalhado num 

seixo. No verso, inteiramente trabalhado e correspondendo em 

parte ao plano de separação, notam-se algumas lascas ascen­

dendo da periferia para o centro, formando-se na extremidade 

uma ponta mercê de uma grande lasca tirada do terço superior 

do bordo direito; reverso muito convexo ocupado nos seus 

dois terços inferiores pela superfície primitiva do seixo, sendo o 

terço superior trabalhado de pequenas lascas afeiçoando a 

ponta. Comprimento: Qm,089; largura máxima: Qm,069; espessura 

máxima: Qm,047. 
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LASCAS RETOCADAS 

Lasca sob-triangular imperfeita. Verso apresentando um nega­

tivo que desce obliquamente da parte central até à extremidade 

esquerda da base; bordo esquerdo com dnas facetas e bordo 

direito com duas outras muito irregulares. Reverso de plano de 

separação com pequeno bolbo pouco pronunciado junto da ponta, 

notando-se alguns retoques de regularização do bordo direito. 

Comprimento: Qm,052; largura: Qm, 036; espessura: Qm,O 18. 

PONTAS 

Pequeno fragmento de seixo com a superfície primitiva 

ocupando todo o reverso e a metade inferior do bordo esquerdo 

do verso; a metade superior deste bordo talhado dum negativo 

que afeiçoou uma das extremidades em ponta; bordo direito do 

verso apresentando uma faceta longitudinal que ocupa todo o 

comprimento. Comprimento: Qm,043; largura: Qm,028; espes­

sura: Qm,Ol5. 

LÂMINAS 

Lâmina sob-rectangular, de secção sensivelmente trapezoidal. 

No verso, cujo terço superior é ocupado no centro e lado esquerdo 

por uma mancha de superfície primitiva, os dois terços inferiores 

estão separados em duas facetas por uma aresta longitudinal; 

do lado direito nota-se uma grande faceta longitudinal e alguns 

retoques verticais no bordo direito; do lado esquerdo duas face­

tas longitudinais mais pequenas e retoques no bordo; extremidade 

superior retocada em raspadeira. Reverso de superfície de sepa­

ração com dois bolbos gémeos na base. Técnica taiacense. Com­

primento: Qm,046; largura: Qm,029; espessura máxima: O,mO 15 (7). 
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SilEX 

NÚCLEOS 

apre!!entarndo 111uma dla:; Sll:His faces 

uma pequena mancha de córtex e retocada IHJ; resto de pequerru1s 

lascas !1lHl\Íto tendo sidlo utilizado í'!Um dos seus bor~ 

dog; de cônc.avo. , largura: Om 

Pequena 
midLade. 

PONTAS 

sub-trianguiar, 

de de separação, 

em ioda a periferia dos bordos. 

0111 ; espessura: om,o 17 

BICOS 

convelw retocado 

; largura: 

Pequeno bloco de siiex poligonal nrregtJJlar. 
oc!lpadlo por córtex e retocado em iodo I[} bordo 

abaulado, 

retocado no bordo 

bico. 

espellsura: om,o li (i). 

RASPADEIRAS 

Na extremidade 

17; 

dle plano de separação 

com um pequeno taiacense da base; o piamo de per~ 

cussão que se encon~ra nesta extremidade foi retocado "'"<"''""' 
ta!lldo por este moHvo um pequeno bico ligeiramente mutilado 

rnuma ulterior; notam~se nos outros bordos pequemos r e to-
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que3 da série H!-B, muHc uma 

aresta mediar.w, talhado nos §eus bordos laterais de 

lascas muito we;rtkais e no ce!Jltro de ou[ras lascas mais pequenas 

destinadas a dimirnuir a espessura dio instrume:rlto; 

em pequena museau, : om,046; 

máxima: ; espellsura: Om,Ozl 

Lasca fl.lisiforme de secção Verso percorrido por 

uma aresta 

dade superior 

largura máxima: 

os dois bordos laterais apresem­

Extremi-

: Om,039; 

espessura: 

RASPADORES 

Pequeno bloco de si:lex dle forma alongada; a 

metade irJferior do vlt!rso está ocupada por uma grande faceta 

limitada por uma a:r~sta diagonal que 

do do bordo para o vértice lllíferior 

direito; a outra metade desta face está cuidadosamen!e retocada 

de lascas que lembram o trabalho dos 

tando o bordo dir®Ho de uso como raspador e o bordo 

como 

o lado direito 

de forma sendo 

por outra, cujo terço 

época muito n1ais 

por uma lasca duma 

pequenos 

muito 

íriédrico de sHex, Ven;o e reverso ocupados 

sendo 8 base em cõr~ex, Em 

notam~se pequenos O meio do bordo 

verso foi utilizado como 

mento: om : om,027; espessur!J!: om,o 18 
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QUARTZO 

BlfACES 

Biface 

Uva do seixo ocupa a bage e uma pequerna 

bordo direito e 1110 centro até aos dois inferiores, 

havendo sido trabalhado lllOS dois bordos laterais de pequenas 

!ascas de trabalho tipicamente achenlense; reverso irnteiramente 

ocupado pela superfície primitiva, com de duas peque­

nas lascas de regularização tiradas do bordo esquerdo e duas 

outras mais pequenas aciden~ais. Abu~tH!antes vestígios de uso. 

Bom exemplar. Comprimento: Qm, 7 5; largura máxima: 

espessura máxima: 0111,027 (! 

UN!!FACES 

Uniface de l!mceolado, com a supedície 

todo o reverso e a maior do 

verso um terço do lado esquerdo e dois 

terços superiores do l~ndo direito; duas lascas tiradas 

do bord(() e três do bordo com uma inclinação 

sen!li veimente de 45°, óle~erminando este trabalho 11a extremidade 

uma pon~a bem pronunciada. 

máxima: Om, 04 7; espessura a meio: 

Doi!l m.kleos de 

; largura 

em raspadores nuclei-

formes po• meio de pequenas lascas verticais tiradas, em parte, 

da periferia da base, 
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No maifl- perfeito de entre eles, com a base de forma rectan­

gular ocupada pela superfície primitiva, o trabalho de Jascamento 

está localizado nas duas extremidades e num dos bordos laterais, 

sendo o. outro motivado pela acção de um fogo antigo. Compri­

mento: 70 cm.; largura: 0"',037; espessura: 0"',034 (14). 

Q UARTZITE 

Lâmina sub-rectangular de secção transversal triangular; 

verso percorrido no sentido longitudinal por uma aresta, tendo 

conservado a superfície primitiva do seixo e dividindo esta face 

em duas grandes facetas longitudinais que na extremidade larga 

se dividem a partir do centro, formando uma nova faceta trian­

gular com a base assente na extremidade que foi possivelmente 

utilizada como raspadeira; reverso de plano de separação apre­

sentando ligeiros retoques na periferia, os quais destruíram o 

plano de percussão e o bolbo. Comprimento: 0"',051; largura: 

0"',028; espessura: 0"',017 (13). 
Uma lasca retocada sem características especiais, tendo 

servido como raspador. 

SiLEX 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca levalloisense de forma quadrangular; verso apresen­

tando três facetas principais completadas com pequenos retoques 

dos bordos na periferia do exemplar; reverso de plano de sepa­

ração, mostrando um bolbo proeminente e um plano de percussão 

com facetas de preparação, sendo este plano mutilado por um 

acidente recente; retoques na periferia ~os bordos. Compri­

mento: Om,048; largura: 0"',044; espessura: 0"',015 (9). 
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PONTAS 

Ponta espessa em sílex com reverso, de 

alguns pequenos 

yll)rso muito 

11os bordlos; 

trrllbalhado de 

lascas m t~ito verticais nos bordos com 

e muitos de ti.!lo; pequenos retoques de 

extremidade em ponlia encurvada para a direHao 
Qm llliBl base: Om ; espessura: 

Ü"', 021. 

lasca mutla das extremidades em 

a burilada; reverso inh;i!"amente ocupado por com 

de uma série de pequeno:'! no bordo íateral 

verso lnteiranu:n~e trabalhado de pequenas lascas que 

periferia para c centro abaulado, Comprimento: 

: 0"',067; espessura: I L 
Lasca retocada em ponta iiliHJiH! dag extremidades, apreílen~ 

de uso. 

RASPADEIRAS 

um reverso de de 

ramente cônc<:wo no meio; verso muito proemi11ente retocado 

ctúdadosàmente IIllas !luas duas extremidades para servir de ras~ 

padeira e no seu bordo para servir de sendo 

o rellto desta face trabalhado de lascas muito irregula-

res, com muHlações de Com-

: l[)m,048; : Qm,022. 
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Lasca sub-quadrangulár retocada, no verso, na periferia 

total dos seus bordos, afeiçoados em dois dos seus ângulos para 

servir de raspadeira, estando um terceiro ângulo ocupado por 

um bico, obtido por um pequeno retoque de um lado e por um 

«coche» do outro, tendo este serviço de raspador côncavo, bem 

como outro c coche,. situado no bordo oposto; um dos bordos 

laterais serviu de raspador convexo; reverso de plano de 

separação. Comprimento: Qm,041 ; largura: Qm,039; espessura: 

Qm, O 15 ( 11 ). 

Lasca, com verso de plano de separação, retocada na perife­

ria dos seus bordos para servir de raspadeira nas duas extremi­

dades; reverso apresentando um grande negativo central de 

lâmina, dois outros pequenos negativos no bordo direito e peque­

nos retoques no bordo esquerdo. Comprimento: Qm,054; lar­

gura: Qm, 046; espessura: Qm, 18. 

Pequena placa perfeitamente plana nas duas faces, sub­

~rectangular, retocada cuidadosamente em toda a periferia e 

principalmente, para servir de raspadeira, na extremidade duma 

face e na extremidade oposta da outra. Comprimento: Qm,031; 

largura: Qm,023; espessura: Qm,007 ( 15). 

RASPADORES 

Pequeno bloco de sílex mutilado e retocado num dos seus 

bordos para servir de raspador. 

Pequena lasca retocada para servir de raspador num dos 

bordos opostos ao bolbo. 

Fragmento de grande lasca bem retocada num dos bordos e 

numa das extremidades, apresentando vestígios de uso como 

raspador; mutilação devida a acidente recente. 



A ESTAÇÃO PRÉ-HISTÓRICA DO ALTO DAS PERDIZES 31 

LÂMINAS 

Espessa lâmina com reverso de plano de separação mos­

trando na base um bolbo proeminente mutilado por retoques 

secundários; verso com quatro grandes facetas principais alon­

gadas, sendo a base menos espessa. 

JASPE 

Pico proto-asturiense de forma sob-triangular, trabalhado 

num pequeno calhau rolado de jaspe cuja superfície primitiva 

ocupa a base do exemplar, todo o reverso e toda a parte central 

do verso, com excepção dum pequeno acidente tdangular recente 

na extremidade, devido provàvelmente à acção do fogo; os dois 

bordos laterais deste objecto estão trabalhados de uma série de 

pequenas lascas escamosas características do trabalho dos picos. 

A técnica deste trabalho é muito semelhante à técnica empregada 

na fabricação dos picos languedocenses e asturienses, embora o 

nosso exemplar seja muito mais pequeno e se tenha utilizado 

uma matéria-prima até agora única nos exemplares de picos do 

nosso país. O bordo esquerdo sofreu um acidente mais recente. 

A extremidade aguda do pico mostra vestígios de uso. Com­

primento: Om,OS2; largura na base: Om,047; espessura máxima: 

Om,021. Podemos, no caso do nosso exemplar, falar dum «micro­

-pico, (I 0). 
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m-A 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

Ntkleo musiieróide, 

com planos de preparação. 

trabalhado de 

bastante e11pesso, 

convexo que o reverso, 

várias l,~scas inclinadas, Hradas da 

periferia, com duma pequena mancha de superfície 

mitlva que ocupa o ceillin:ll e desce sobre um dos bordos; reverso 

inteiram11:111te como o verso, mas com lascas mais 

; indícios de 

bordos laterais. 

utilização como em alguns d!os 

: Om,53; larglllra: Om,48; 

(24). 

RASPADEiRAS 

Espe§SO bloco de quartzo talhado ilUHn seixo 

aparece em todo o reverso e numa ma1lllclha na 

base do verso bastante ; este foi trabalhado em toda 

a dos seus bordos, com da metade inferior do 

bordo dir~Ho e da base, de lascas muito 

havendo sido utiliudo na extremidade convexa como 

centro e base do verso com aigumas u""""-""'"'" ocasionadas por 

ttérmica:J. : Om,65; 51 ; espes~ 

sur.a: L 
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QUARTZITE 

BIFACES 

Espesso biface piriforme pontiagudo, a superfície primitiva 

<lo seixo ocupando uma faixa que parte do ângulo inferior 

esquerdo do verso, ocupa a base e sobe até ao ângulo oposto 

do reverso. Verso completamente trabalhado, bem como o 

reverso, atravessado por uma aresta irregular que parte do meio 

da base até à ponta, dum e doutro da qual se localiza o traba­

lho; reverso levemente abaulado. Pequenas lascas de regulariza­

.ção no bordo esquerdo das duas faces e alguns acidentes recentes. 

Comprimento: Qm,I 07; largura: Om,07 4; espessura: Om,052 (53). 

Biface sub-triangular cordiforme trabalhado num seixo plano; 

verso inteiramente trabalhado de pequenas lascas tiradas de toda 

.a periferia dos bordos, com excepção duma faixa de superfície 

primitiva que desce do centro sobre o ângulo inferior direito; 

reverso igualmente trabalhado com excepção de igual mancha 

.que desce do centro para o lado esquerdo. Comprimento: Om,078; 
largura: Om,064; espessura: Om,030. 

UNIFACES 

Calote de seixo de forma hexagonal quase regular, afeiçoada 

para servir de uniface em uma das extremidades; reverso com o 

eentro convexo ocupado inteiramente pela superfície primitiva do 

seixo com picotagem de percussão; verso trabalhado de quatro 

'lascas principais e de algumas secundárias para regularização, 

com excepção da base que sofreu uma mutilação provocada pelo 

fogo e dos lados inferiores que são ocupados pela superfície pri-
3 



34 J. CAMARATE FRANÇA 

mitiva. Pequeno acidente no vértice superior esquerdo do verso. 

Comprimento: Om,060; largura: Om,OS2; espessura: 001,034. 

NÚCLEOS 

Peça biface sob-triangular bi-convexa, inteiramente traba­

lhada de pequenas lascas com excepção da base ocupada por 

superfície primitiva com algumas mutilações superficiais. Compri­

mento: 001,075; largura: Om,063; espessura: 001,038. 
Calote de seixo cujo reverso, muito proeminente e ocupado 

pela superfície primitiva, apresenta alguma picotagem de percus­

são; verso irregular apresentando alguns negativos de lascas e 

. mutilações pela acção do fogo. Comprimento: Qm, 073; lar­

gura: Qm,OS7; espessura: 001,045. 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca sob-rectangular com o plano percussão de superfície 

primitiva do seixo que ocupa também a base do verso. Reverso 

de plano de separação com o bolbo a meio do bordo esquerdo e 

um pequeno negativo no ângulo superior direito; verso, com 

quatro facetas principais, retocado no ângulo superior direito 

onde se nota um pequeno «coche:~~ que apresenta indícios de uti­

lização. Comprimento: Om,064; largura: 001,043; espessura: 001,023. 

PONTAS 

Lasca sob-triangular, irregular, afeiçoada em ponta na extre­

midade; verso com uma faceta principal, ocupando o centro 

e o lado direito, e outras duas mais pequenas no lado esquerdo~ 

reverso de plano de separação côncavo com plano de percussão 

na base ocupada por superfície primitiva. O verso foi retocado 



A ESTAÇÃO DO ALTO DAS PERDIZES 35 

em toda a periferia com do meio do bordo 

havel!llc!o sido os retoques da metade do bordo direito feUos ou 

avi vadios numa época muitto m.ais recente; rtrverso retocadlo nos 

bordos laterais. : Om ; largura: Qm ; espes~ 

!lura: 

SÍlEX 

NúCLEOS 

Grande e espes!3o dn§C\Ql levaHoisense, de forma sub-drcular, 

trabalhado nas du,as faces de lascas indirnad!as e ascendentes até 

ao ctmtw do verso e do reverso. No verso 81 faceta central é em 

córtex bem como uma das facetas laterais do revenJo, Apresenta 

vestígios de utilização em alguns dos seus bordo!! como 

É um bom exemplar, bastante caracledstico, 

mento: ; largura: ; espessura: Qrn,049 (2 J ), 

Ntíic!eo sub, rectanguLmr irregular levalloisense ou pro too 

-mustierense, com o verílo muito salientll':, uma 

aresta longitudinal mediana, apresentando alguns res-

tos de córtex e havendo sido trabalhado de lascas mudt(j) indi-

nadas, também convexo mas mais inteiramente 

de diversas lascas. Ligeiros reioques e 

iR1dlicios como raspador nucleifo>me 111a qt.Hll!le totali-

dade dos bordos laterais, I ; largura: 

espessura: 

núcleo proto-rnustierense bi~conve:xo e fusiforme, lem~ 

brando um pequeno bHace; verso inteiramente trabalhado, 

como o reverso, de lascas inclinadas, apresentando este uma 

irregularidade na metade inferior do lado direito e sendo 

a metade inferior esquerda daquele em córtex. Kndícios de ll.üiliza~ 

como :raspador em dos seus bordos laterais. 

mento: ; largura: Om,037; : Om,030 (l 
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Núclttlo sub-circular, bi-convexo, com 

lllpresentando o aspecto de um biface 

de preparação, 

cuja extremidade 

é um pequeno bico, A base é em córtex que> sobe 

aJé meio de cada uma das face!! IIlíuma faceta triangular. Vergo 

trabalhado 

Lasca 

provàvelmente tiradas numlll 

que foram Hradas do núcleo. 

; espessun1: (23), 

FURADORES 

infe-
n·iores da metade direita estão foi retocado 

no superior do bordo direito e I!H'! metade 

a lasca em furador com a 

do borde 

i n cl üuu:la 

com o bolbo e plano 

havendo sido retocado na metade infe~ 

rior do bordo direito onde se bico. 

; iargun<: Qm 

Lasca basta!Thte 

furador na e:d.remidade 

tex, retocado 

em 

do bordo direito, 

n;tocado no bordo direito à 

de 

baH:wdo 

mancha de córtex na metade inferior do 
; Qm 

PONTAS 

; espe3snra: 

numa de.s 
Verso tra-

com duas 
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ma11do ellltre sl recto; i1esta face o ill:lstrumento foi 

inferiores dlo bordo 

merJto: ; ei'lpessura: 

trabalhada KHlrn bloco de sHex 

brando um pequeno biface. Verso inteiramente tmbalhado de 

lascas muito planas com 

da rocha situada na metade inferior do lado 

convexo, 

§elltíllndo em 

como raspador, bem como 

cadas por ~tmosférklllfL 

Om,034; espessur.!l: Om 

mediana, s:prte·· 

dos bordos e indícios de 

algum as provo-

Qm,058; largura: 

Outro bloco sub-losângico, muito irregular, em 

ponta numa das extremidades com o vago aspecto !hH:na 

tariere, basta:rnte co!llvexo, retocado no bordo 

Verso também retocado no b10rdo esquerdo e no lado direito 

da base. largura: ; espessura: 
Qm 

lascas com rever:5o de plano de separação, mostrando 

ambas os de aielçoadas em pontas 

aburiladas 111a extremidade. 

Uma apresenta o verso convexo retocado 

na base e no bordo onde se lllota um bico no 

inferior bem como dois pequenos retoques no bordo direito, 

Reverso com ligeiros 

; espessura: Om,Ol9 (28). 

A outra, a maior, piriforme, 

múltiplas facetas bave!llolo sido retocado em 

do!! como raspadoL de de 

na base. Um acidente mais recente, 

; largura: 

o verso ocupado por 
dos seus bor~ 

com bolbo 

à ponta, deu a 

esta um aburilado. : Om,063; largura: Om,053; 
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BICOS 

Lasca sob-triangular, irregular, cujo verso, ocupado por um 

grande negativo, é limitado superiormente por uma faixa de cór­

tex. Reverso de plano de separação com bolbo muito saliente na 

base, onde foi retocado. Verso retocado em toda a periferia 

superior tendo-se formado um forte bico no vértice superior. 

Comprimento: Om,OSS; largura: Qm,043; espessura: Om,OI7 (29). 

Pequena mas espessa lasca sob-pentagonal com um bico no 

vértice superior. o verso, ocupado por uma faceta central prin­

cipal, foi retocado em toda a periferia dos bordos, com excepção 

da metade inferior direita. Reverso do plano de separação com 

bolbo pouco definido no vértice inferior esquerdo. Comprimento: 

Qm,029; largura: Qm,025; espessura: Qm,O II (27). 

RASPADEIRAS 

Bloco sob-rectangular de sílex com o verso bastante irregu­

lar retocado ligeiramente na periferia do bordo esquerdo e na 

extremidade superior, ligeiramente convexa, onde foi utilizado como 

raspadeira. 

Lasca ovóide com o comprimento de Qm,OS7, largura de 

Om,038 e espessura de Om,O 19. Verso convexo retocado em toda 

a periferia dos bordos, com excepção da metade inferior esquerda, 

tendo as duas extremidades convexas afeiçoadas em raspadeiras. 

Reverso de plano de separação com bolbo no lado direito, cuja 

metade inferior é ocupada pelo plano de percussão; apresenta 

ainda, nesta face, ligeiros retoques no bordo esquerdo (33). 

Lasca sob-rectangular com o verso ocupado por quatro face­

tas principais sob-triangulares. Reverso de plano de separação 

com plano de percussão e bolbo na base. O verso foi retocado 
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em toda !ll com excepção da mas mais 

mente na extremidade superior con:avex8l e na metade do 

bordo foram, r!ls-

padeira e 

com reverso de de 

apresentando no vértice in[erior um bolbo talacense que 

foi bem como o plano de por uma lasca 

posterioro 

superior onde ss 
levemente convexo retocado na endremidade 

um « cocl:u!l » utilizado como 

côncavo e limitado por dois bicos. A convexa, foi retocada 

Comprimento: Om,032; em 

: Qm,OJ2. 

lasca sub-triangular com a base coiillvexe~ que foi reto~ 

cada no verso e utilizada como !Reverso irregular 

com dois gémeos taiacenses na extremidade. C(JJn~ 

vexo e também bastarnte im:gu!aro Comprimento: om,049; lar-

gura: ; espessurll!: 

RASPADORES 

Dois blocos de :'lilex retocados e utmzados como raspadores" 

Um, reverso de de um bolbo 

taiacense, foi retocado no verso em ~o di o o bordo onde 

foi utilizado como sendo a metade inferior em 

córtex 

O outro, muito irregular, apresenta em algum; dos seus bor~ 

dos ligeirü~simo retoque e abut:~dlantes de como 

CÔ!llCillV!JJ e Convexo" 

Espsssa la:!!ca ovóide reverso, de de separação, 

se Verso convexo ocupado por córtex CIC!m 

do lado direito qur;; foi trabalhada de peque-
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llllas lascas agcend!er:d~s e duma~ concawidade resultamr!e dlum nega~ 

tnwo de lasca existente na metade 8uperior; esta face foi reh}cólldia 
nos dois bordos laterais para iiiervir de raspador convexo. Com~ 

: Om,040; : Om,02'1; espessura: (lm,013. 

com IJlS faces plaruns. Verso com três 

ocupando uma maior todo o ce!lltro e metade direita, 

J:uiVel:ldo sido re~ocado na dos bordos, com 

e utilizado como raspador côncavo no bordo 

Reverso retocado Tl!las ex[remidlades superior e lnferlor. No 

superior direito do verso formou-se um bico. Comprl-

me:illto: Qm,038; largura: Om,032; espessura: 2 (30). 

lascas com reverso de ele separação, numa delas 

bastante imegular. 

Esta úliima, sub-trapezoidlal, bastante espessa, foi 

no verso, em raspadeira, nas e, em no 

bordo esquerdo, e no reverso foi retocado ma base e no bordo 

esquerdo ornde foi utilizada como cô!lcawo. 

mento: ; largura Om,Oz6; espessura: 19. 

A outra, 

taiacense e a meio do lado 

O verf!o, convexo, 

na base do reverso um 

uma curiosa encl~,we 

foi retocado na periferia 

dos bordos esquerdo e 
como 

:mra: Om,Ol3 (! 

LASCAS RETOCADAS 

lascas 

Uma delas, com o plano de 

um 
com a 

taiacemHl. 
inclinada para 

apresenta 

de 
um 
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bico um pouco abaixo do meio do reverso, 

espessura: 12 (31), 

Uma outra, sub-·1riangular, indícios de tklr sido utili~ 

zacla como no plano de 

e destruído por 

; largura: Om,032; tespessura: Qm 

das outras duas: 

Qm 1 X Qm,Q35 X Qm 

Duas Jàrnirnas de §tlb-triangular, 

Uma com o verso bastante proemiiHlnh~ e aresta 

superior mediliii:H'.! foi tem também nos bordos 

laterais e na extremidade onde foi utilizada como raspador côrn­

cavo, .Reverso abaulado com bolbo na base e algun§ no 

bordo : Om,059; largura: Om 

A outra, com o verso bas~ante irregular, bem como o reverso 

que é de plano ele foi retocada Hgeirame1111te no bordo 

dlireHo daquele e bordo esquerdo deste, Nota!liH'Hl duag manchas 

de córtex no verso, ilJlma na base e outra no superior do 

lado di.n::ito" : Om,066; largura: Qm,030; 

Om,OJ9" 

QUP~IRTZO 

BlfACES 

Biface cordiforme imperfeito com o dle Om 

máxima ele Om,058 e espessurlll dle Qm,OJO, Superfície 
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mitiva do seixo a 

de duas pequenas lascas das 

o reverso, com umlll excepçã@ 

uma llllli extremidade e outra 

no bordo esquerdo, e toda a metade inferior do verso com 

excepção de uma pequena lasca no bordo direito; extremidade 

~.mperior do verso, próxima da poilt.!ll, trabalhada duma grande 

hllsca no bordo esquerdo, de mais pequenllls no bordo 

direito e de uma triangular no centro; apreselilta vesi!gios de 

uso ll1l! extremidade trabalhada 

NÚCLEOS 

núdeo mustieróióle trabalhado, no verso, duma 

série de peqtHma!! Ia!!cas que sobem da periferia para o centro 

muito proeminente; reverso uma pequena mandHJl 

de superfície primitiva do seixo e duas pequenas lascas de pre­

paração do piamo de percussão, Comprimento: Om ; largura: 

om ; espessura: Qm,029. 
Três discos 

dBs faces plana ou 

com uma 

côncava e a outra bastante con-

vexa, apresentando para doi§ deles uma pequena mancha cell]tral 

de su,pedicie primitiva; todos os três apresentam retoques nos 

bordos para servirem de nucleiformes" 

Dimensões de um: x Om,037 x 16; dimensões de 

outro: Om,037 x Om,034 x 0111,0! 9; dimensões do restante: Qm,036 x 

X X Om,OJ4 41 e 

.alongado, quase fusiforme, com 

uma das faces e outra retocada no 

de uma série de lascas verticais, apre-

sentando uma das extremidades um pequeno bico inclinado para 

o lado I ; largura: Om ; espes-

com 
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QUARTZITE 

BIFACES 

Biface lanceolado com o comprimento de Om,096, largura 

de Om,061 e espessura de Om,032. Verso com dois negativos de 

lascas inclinadas do lado esquerdo e quatro do lado direito, de 

sensível verticilidade, tendo sido tirada perto da base e do bordo 

direito uma outra lasca mais horizontal que ocupou quase toda 

a metade inferior do instrumento; no reverso notam-se três face­

tas longitudinais e algumas pequenas lascas de regularização. 

A superfície primitiva do calhau, muito granuloso, surge-nos 

numa pequena zona no centro do verso e na base do reverso (40). 

Biface em ogiva alongada, com o comprimento de Om,095, 

largura de Om,64 e espessura de Om,035. Reverso ligeiramente 

côncavo, inteiramente trabalhado primeiro a grandes lascas e 

depois com outras mais pequenas de regularização na periferia 

do calhau, excepto no terço superior onde se notam quatro las­

cas tiradas da periferia, com um ângulo bastante maior do que as 

do verso, afeiçoando a ponta (38). 

Peça biface sub-losângica com o comprimento de Om,095, 

largura de Om, 081 e espessura de Om,OS4, trabalhada num espesso 

calhau de quartzite. As duas faces foram trabalhadas de uma 

série de lascas características do acheulense, sendo o lado direito 

da base fendido segundo clivagem da rocha; no bordo oposto a 

esta clivagem, em que também serviu como machadinha, notam-se 

abundantes vestígios de reavivagem bem como indícios de uso; 

notamos no verso uma pequena mancha de superfície primitiva a 

meio do lado direito (39). 

Metade de um biface fendido longitudinalmente pela acção 

do fogo, tendo actualmente o aspecto dos coups de pozizg em bico 
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de águia; dia periferia esquerda do verso foram tirad~s dillCO 

tendo um acidente ocasionado uma mutilação a melo do 

bordo direito; no reverso notam-se, no esquerdo, hrúmer-E~íl\ 

de Mancha kmgitudinal de superfície prlmi~ 

tiva atravessando obHquamente o verso. 

Biface de sub-tria11gular trabalhado numa lasca de 

técl!llica cladorHlil!Se cujiJJ plano de 

tiva dlo 

do exemplar; no verso, que é 

ração da lasca com bolbo no meio da base, foram tiradas sec1.m~ 

dàriamente duas lascas maiores do boiído e seis, maii!i 

pequenlils, de todo o bordo direito; reverso percorrido por uma 

aresta longitudinBi, quebrada ao cem.tro, sepa:n:mdo uma grande 

faceta Jongitudlil'lali do lado direito de duas outras mais "'""~'"""' 

do lado esquerdo; de a ponta apresenta a 

forma de um pequemo cinzel. Qrn,075; largura: 

; espessura: Om 

biface larnceoliado multo •mtn<>rt,aa traba!had01 numaJ 

primitiva do seixo ocupa todo o lado 

direito de uma a outra extremidade, ibiaverndo sido trabalhado no 

lado esquerdo de três lascas muHo onde se vêem 

pequenas mutilações; a. extremidade aguda do 

tem uma forma ligeiramente aburilada, a base no 

reverso alguns pequenos retoques que destruíram em maior parte 

o dle percussão. : Om ; largura: 

espessura: Om,02L 

Biface 

espe!!so, com o 

espessura de om 
do rmma 

bordo 

seixo a base 

num fragmento de seixo muito 

de Qm,048 e 

verso com a 

o res~o do verílo é 

todo o 

do 



A ESTAÇÃO PRÉ-IilSTÓRICA DO ALTO DAS PERDIZES 45 

plano de da 

havendo sidlo trabalhado secundàriamente com três lascas 

tudinai11 que destruíram a maior parte deste plano de 

notam-se de afeiçoamento na extre-

com de uso, bem como um na base. 

CALHAUS TRUNCADOS 

rolado com trabalho uniface, numa 

extremidade, e traballbiad\QJ na metade superior do 

bordo direito d!e uma 

; o gume obtido 

uma forma convexa na extremidade superior do bordo 

com vesHgioB de uso. Comprimento: 

Hwa do seixo, 

Poliedro com face 

seixo; o resto do exemplar 

e numa pequena mancha de 

do 

Nlideo 

t!va do 

bordol•L 

truncado no verso com dnco peque~ 

acidentes em dois dos seus 

trabalhado de uma série de 
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lascas verticais ascendendo da periferia; nota-se igualmente uma 

mancha encurvada de superfície primitiva que sobe de um dos 

ângulos do objecto para a parte superior. Comprimento n<lll base: 

om ; largura na base: om l ; altura: om, 045. 

Três calote!! de seixo com reverso de 

verso inteirameR]te trabalhado de pequenas lascas. Uma destas, em 

oval alongada, apresenta algurns numa dla:'l suas extre­

midades e vesHgios de u!ilização como raspadeira; um bolbo 

proemi!llente nota-se na metade superior do bordo esquerdo; a 

parte mais convexa do reverso um picotado indicando 

a sua como percutor. Comprimenio: om, 07 5; largura: 

om,052; espessura: om 

Um segundo foi truncado numa das l'li!111S e:dremidades apre~ 

sentando um gume rectilíneo que foi uUlizadio como 

dimensão mais ou menos igual à do a111íe~rior 

O de forma foi truncado numa das suas extre-

midAdes. 

Metade de m.icleo mugtieróide fogo, aprese[JI~ 

tando um trabalho biface sumário num dos seus bordos e um 

bolbo na extremidade da ba§e; mesmas dimensões dos exempla~ 

res anteriores. 

Núcleo poliédrico de forma 

extremidade 

d!e uso, bem como 

mento: om 068; 

um pequeno bico 

o bordlo 

om,056; 

LASCAS 

:Seis lasca§ retocadas 

de Duas têm o 

mostrando na sua 

vestígios 

facetas, 

bordo 

das lascas é retocada para servir de no 
: om,027. 
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Uma outra de forma retocada parSl servir de 

ou bHace; o verso apresenta uma mancha de 

superrfíde na metade lnferi~:~r e o reverso mostra vesti~ 

de um bolbo na metade inferior do bordo esquerdo. Traba-

do lho 

largura: ; espessnua máxima: om,o I 5. 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

Núcleo mustieróide de forma ovóide, com pequenlil 

d!.'! preparação; a outra 

inteiramente apresenta uma aresta me­

diana que separa esta face em dois lados. Airnda esta face foi 

posterlorme11te com peqlllerws retoques 

bordo esquerdo que apresenta também de 

lembrandlo 

: om 1; 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca sub-losâogico irregular; verso convexo percorrido de 

uma extremidade a outra por uma aresta saliente mediana que 

§epara esta face em duas localizando-se o bolbo no 

direito; o reverso apresenta um negativo côncavo no centro 

por uma lasca tirada da do 

havendo sido retocado em três dlos setus bordos de peque­

nas lascEs de réguLarização, As duas extremidade§ pontiagudas 

do apresentam vestígios dle havendo a extre-

midade sido utilizada como um bico muito 
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de uso numa Comprimento: om 
largura: om 

Duas pequenas lascas ret!llcacias illOS bi-facealmente 

em forma de ponta, apresentarndro vestígios de uso. Uma delas 

apresenta na extremidade larga um forte bico lrncli-

oado para a esquerda e de uso. Comprimento: om,oso; 
largma: om ; espessura: om,Ol5. A Xasca mais espessa parece 

!'ler a metade d© um núcleo que foi seccionado uma cli­

vagem. : 0111,057; : om ; espessura: om,Ol7. 

RASPADEIRAS 

Duas lascas 

da~:; extremictadeB em 

dadosos retoques nos outros bordos. 

Dime111sões da maior: 

espessura máxima: om,019 

Dimensões da menor: 

espessura: om,o 14. 

Cinco com n~verso 

; verso inteiramente 

seus bordos em 

pelo 

retocadas numa 

pequenos e cui-

sendo retocadas num dlos 

instrumentm; bicos laterais; três 

bolbos no reverso, sendo o de per-

mna dsl§ lascas mostra 

um p;;quel:liO <:~:codH~» num dos bordos tendo servido ele 

côncavo; dimensões 

sões das outras: om 
x om 1 x om,012. Dimen-

X 0m,Ol8; Qm X 

xom,Ol2; om,025xom,019x0m,ol1; xom,Oll. 

retocada numa Uma lasca 

das extremidades 

museau; 

em 
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metade inferior do 

{Jm ; espesstH~t~: 

OutrBI lasca 

muHo 

lhe. do 
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:O, 

com reverso de de 

numa das suas 

extremidades que foi retocada para servir de raspadeira com um 

quase onde se nota t~ms: série de 

: om 

Lasca muito com reverso de plano de 

dnteiramente trabalhado de pequenas lascas 

atmosférica; verso trabalhado na 

para a 

côncavo. 

'Ü'11 ; 007. 

tendo l>a~rwido de 

ter11do servido como raspador 

: om, o 15 ; espessura: 

HASPADORES 

bloco de sílex de 

com o :reverso de 

dum bolbo do ls:do 

um d'~ trabBlho 

côncavo; o verso tem 

dinal de córtex e está retocado em três dos seus tendo 

sido o bordo da extremidade 

: om ; espessura: om,14. 
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PONTAS 

Três lascas retocadas em 

são, com revein!o relativamente 

todas qm1se da mesma dimellll~ 

e verso comrexo; todas 

apresentam vestígios de Dimensões melhor, que 

apresenta vestígios de uso nas duas extremidades: 

om,040; largura: om ; espessura: om,012, 

LASCAS RETOCADAS 

Cinco lascas retocadal!l, sendo a maior retocada na 

dos bord01s, no reverso, óle peqMnas lascas destinadas a tran!l~ 

forrmar os bordos IB<terais em raspadores e 18!3 duas exi:remidaoles 

em U!!lpadeiraso Dimen~ões desta: : om, 075; lar-

: orn,os3; espessura máxima: om 
Uma outra !asca muito mais pequena de secção 

pouco espessa, retocada numa das extremidades em raspa-

deira e na extremidade em bico a burilado; ID5 

bordos laterais ve31ígios de uso, um como 

cornre:;w, outro corno côncavo, Comprimer.üc:: om ! ; 
largura: ; espessura: om, o 11. 

Uma outrn la!lca, com :n"verso de de separação, apre-

sentando doi§ bolbos gémeos rJa base esp©ssa; o verso acenhlu!­

damen!e uma pequena mancha de córtex !.lia 

sendo O§ outros bordos cuida-metade inferior do bordo 

dosamente retocados de pequenos ; extremidade 

do reú:Jcada para servir de e o bordo lateral 

central. 

e bolbo taia­

na 
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riíll dos 

ComprilltHJlllto: 

mais convexo, serviu de 

; largura: om l ; espessura máxima: om 

Lasca retocada de forma 3Ub-triallgular; reverso de pla:rno 

e de na inferior mah'l 

quase inteiramente destruídos per re~oqull'ls 

secundários; ver:'lo inteiramente trabalhado por cinco lascas prin~ 

bordos do retocados para servir como 

: om ; espessura: 
0111,010. 

muito espessrn, irregular, retocada 
l:lluma das extremidades em muito incHr!ada para o lado 

bem como n8l periferia dos bordos da b8lse de; peq!~e-

nos tra!llsfonnandlo-os em ; o direito, 

mais apresenta um bico cerntra1 com pequenos e CE.lliólado-

sos limitado por doi!! «coches» 

a superfície de 
e vestígios de uso como 

SERIE ITV 

UAATZO 

LASCAS 

em 

; 011\038 ; espessura má-

com laterais 
de separação, 

I:Ul extremidade, 
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o lado 

lascas no§ 

dois terÇ(l§ inferiores e psquenos retoqu.es no 

bordo retocado na do 

sen:lta u.m forte bico lateral na metade inferior, entre dois 

nos <~:coches», um dos quais servíll de côucavo, Acidente 

ms!is recente na 

dor; 

máxima: 0111,016. 

BlFACES 

pouco espesso, com o 

e espessura. d~i om 

inferior, 

reverso, notEJTI·se pequer~.as h~S~ca§ e1m 

Verso com super~ 

do lado 

de peq1H~nas las­

à 

raspa­

toda a SUpGr,, 

do lado direito 

inclinada pl:lra fi 

pür m:na mlJmcha de Sllpl\\r·· 
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à! o 

: om I ; espessura: om 

UNifACES 

de seixo em uniface de 

sub-ogival, com a tflxtrll:lmidlade ligeiramente anedonda.da; verso, 

quase inteiramente três 

uma da::~ quais tirada dlo bordo o bordo 
do bordo 

dh:eito; B à mais espessa, foi 

truncada por uma série de pequelUIS lascas inclinadas destinadas 

a reduzir a sua eílpessureL Apresenta de uso e 

pequenos retoques de dos dois b01rdos na metade 

: om,oss; : 0111,054; espessura: 

fusiforme, trabalhado numa lasca caracte-

risHcamente acheulellllse, Superfície do seixo 

no ven;;o, os t~ês e quase toda a 

parte central, sendo o resto desta 

de pequenas lascas indinfldas 

inteiram e!:! te 

direito con· 

do bordo 

es!á ponü:l, com cons-

tituído pela supedide do seixo qnase inteira-

mente o bordo direito convexo, selllldo o resV::~ do reverso inteira­

mente plano de separação, cmn duma 

lasca acidental na metade do 

bolbo !!iil:uadlo a meio do !ado direito. assi-

Iudada na 

um calhau raspador. 

dos e 

Uva do seixo indicando 

comü 

de utilização no§ bordos trabalha-

na parte conv!:lxa da primi-

c uso como percutor. É um bom exem~ 
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i ; largura máxima: om, o 59; tespessura 

CALHAUS TRUNCADOS 

calhaus truncados numa das extr~emldlades, seilido o 

maior trabalhado de três lascas tiradas do reverso pnra o verso 

com uma de 45 e numerosas 

esquirolas de 

época muito 

no gume assim constituído, mas de uma 

e que esmagou o referido gume. 

; larg!lra máxima: om,o78; espessura: om 

do : om,OS6; 

Outro calhau de faces planas fe111dido intencionalmente ao 

melo e 

onde se 

twaloalhado com três lascas na extremidade 

de 
da !base foi como afiador. 

transversal: om 

Seixo de din:Hll:llsões truncado com 

duas 
gume. 

estilo micro, h.tsitano. Vestígios cie uso no 

om,024; máxima: 18; espes-

NÚCLEOS 

Calote de §eixo em pont<ll 

numa das extremidades; verso inteiramente trabalhado de uma 

séde de nascas de técnka para o 

; reverso convexo inteiramente 

do 

das do bordo e que 
de percw;;são de um rrlnideo mustieróide 

; espessura: om 
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Núcleo poliédrico utilizado posteriormente como percutor, 

sensivelmente das dimensões duma laranja. 

Calote de seixo; reverso apresentando a superfície primitiva 

com picotagem de percussão numa época mais recente e mutila­

ções pelo fogo num dos seus bordos; verso inteiramente traba­

lhado de pequenas lascas muito irregulares. Comprimento: om,os4; 
largura: om,os4; espessura: om,oss (57). 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca de forma sob-triangular com base arredondada, sendo 

o reverso inteiramente ocupado pela superfície primitiva do seixo 

com excepção dum escame acidental no bordo direito; verso 

constituído pelo plano de separação com a extremidade superior 

arredondada retocada para servir de raspadeira e os dois bordos 

laterais ligeiramente côncavos apresentando numerosos retoques. 

Técnica lembrando o trabalho languedocense. 

Quatro lascas retocadas nos bordos: 

Uma de técnica taiacense com plano de percussão liso. 

Uma outra mustieróide, com o plano de percussão preparado 

com duas facetas. 

Uma, muito maior, com plano de percussão de superfície 

primitiva, com pequeno bolbo plano, quase invisível. 

E a última retocada em ponta numa das extremidades e 

apresentando no bordo esquerdo do verso um pequeno bico abu­

rilado. Comprimento: om,040; largura: om,029; espessura: om,o 12. 

Si LEX 

NÚCLEOS 

Quatro núcleos mustieróides com planos de preparação. 

Um disco mustieróide oval, bi-convexo, trabalhado na peri­

feria das duas faces, mas principalmente no verso, onde notamos 
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uma série de pequenas lascas de regularização no bordo direito 

e na extremidade superior. Foi utilizado como pequeno biface. 

Comprimento: om,062; largura: om,o46; espessura: om,029 (70). 

Um outro, sub-circular, com os diâmetros de om,042 e om,036 

e espessura de om,024. Verso convexo com pequenas manchas de 

córtex; reverso quase plano. Foi posteriormente afeiçoado na peri­

feria e utilizado como raspadeira e raspador (72). 

O terceiro, poligonal, plano-convexo, apresenta num dos bor­

dos indícios de utilização como raspadeira. Comprimento: om,o37; 
largura: om,039; espessura: om,OI8 (74). 

O último, também poligonal e plano-convexo, apresenta num 

dos bordos do verso uma série de pequenos retoques que o trans­
formaram em raspadeira nucleiforme. Comprimento: om,osl ; lar­

gura: om,048; espessura: om,023. 

T.ARIÊ!(ES 

Bloco sub-triangular, alongado, de sílex, afeiçoado numa 

típica ctariere> na extremidade. Verso bastante convexo com três 

facetas inclinadas, retocado nos bordos laterais. Reverso plano, 

apresentando alguns retoques nos bordos laterais e na base a 

cujo meio se nota um bico bem pronunciado e um outro um 

pouco à direita deste. Comprimento: om,ost; largura: om,031 ; 
espessura: om,ots (67). 

PONTAS 

Ponta sub-triangular alongada, com o comprimento de om,048, 

largura de om,027 e espessura de om,011. No verso, notam-se duas 

lascas no bordo direito e três no bordo esquerdo tiradas, alterna­

damente dos dois bordos, da periferia até ao centro do instru­

mento; ainda pequenas lascas na ponta e na base. Reverso com 

uma aresta longitudinal formando duas facetas; alguns pequenos 

retoques na periferia e de afeiçoamento na extremidade (69). 
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Lasca SiJb-peli1tsgcma1 

numa faixa 

SI'Jndo o fiB§Ío desta face 

iliHlU'I das extr<e"' 

e quase a meio 

de uma série de 

lascas Hradas dos dois bon!los lateraiB; estes 

bem como a base convexa, TIJma série de pequenos e 

cuidadosos algu~r~s dos mais recente§, 

de e retocado na metade lnfe-

Co:mprlmento: om,054; : om 

tSJlhadla numa lasca. Verso retocado rw 

bordo na metade esquerda da base e, mais 

no bordo constituído de percussão da tasca 

que, tJssim, foi des~ruido. Reverso ele plano de sepa~ 

11ação retocado na base, not~tn:id()·Se no lado direito dois pequenos 

bolbilJJs Comprimento: om,034; largura: om ; espes­

sura: om,o 18. 

dor. 

Placa de sílex .~:~líe:lc(H:Uli<J em ponta niJJma das extremi~ 

Bloco 

verso, nos bordos direito e 

retoques também ma 

instrumento terr servido quase dle fura~ 

; !ilSpessura: 0m,012 (63). 

de om,os7, largura de 

e espessura de om retocado em ponta. 

seru]o a inferior consHtuída por uma 

córtex; as outras facetas estilo separ'adias por uma ares'!a 

hmgitlldinal, sendo a de talhe 

esta face foi retocada no bordo 

Lasca no verso, no bordo 

base e bon:llo direito junto à exbremidade em 

por córtex sendo o reílto ocupado 
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pequellllas la!'lcas tiradas dia preriferia para 
pont.ao Ver!'! o d~ plano d~ separação irregular. C1llmprimenli:o: 

om,45; largura: orn,032; : om,OJ2. 

sub-ogival em cuja extremidade se nota um~ ponta 

inclirnadla à 

bordo 

Verso retoH.::BJdo lill3l semi-circuliar, e no 

notando-se no lado direito lascas muito 

planas tiradas da periferia até ao centro, com vestígios de utiliza­

ção como raspador no bordo direito; reverso abaúlad1o de super­

fície de com dois bolbos gémeo§ no lado esquerdo, 

um deles pallrcialmente destlruíólct. : om ; largura: 

0m ; tespeS!lUit'll: Üm,Ü !3, 

.alongado, de com a forma duma 

espessa lâmina, 

ponta irregular e 

nas concavidades 

em córtex, .Exti·emidade apresentando uma 

Hmitada dos lados por duas peque­

indícios de 

; espessura: om,Ol9o 

Lasca Ver~o com três facetas transversais, sel.lldo 

a do ce!lltro, a maior, formadm pelo negativo duma lasca tirada 

do bordo esquerdo a~é ao bordo direito. !Retoques no verso, na 

extremidade e no bordo e no reverso, de plano de 

separação com bolbo l!llO bordo base, 

existindo na ponta aburHadla. 

om : om ; espessura: om,oiO (61). 

Lasca de forma sub~ttrlaillgular irregular, 

em nta extremidlaóle. de separação reto-

cado na base e nos dois do bordo a 

meio do formou um «coche» utilizado 

por uma 

i!Hll lado 

principaJ 

retocado no 

no bordo direito junto à ponta. 

om l ; espessura: om 

um bico. 

côncava e mais 

superior do bordo esquerdo e 

; largura: 
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em ponta na extremi-

convexo, três facetas, duas 

a terceirBJ, em córtex, ocupando a 
reverso de ligeiramente côncavo e irregular. 

O verso :íoi retocado nas metades dos seus 

laterais, O fl';rverso foi retocado nBl metade inferior d!o bordo 

direito onde se um bico, : 0111 

: Ü111 ; il:lSpessura: Üm,QQ9, 

BICOS 

Lasca com o comprimento de om,021, lar-

de om,Oi9 e espessura dle 0111,009. Verso com três facetas 

retocado em toda a periferia, excepto KHll base, existindo um 

pequeno mas bastalllte acerado, no bordo superior. 

de 
dB base um de lasc!lí, 

Lasca sub·rectangn.dar, com bicos em três dos seus ângulos. 

Verso com várias facetas de multo planos 

de lascas, havendo sido retocado nos bordos dir®ito e inferior. 

Reverso pela superfície de · com bolbo na 

metade i.nfedor do bordo esquerdo, notandkHle ligeiros 

nos bordos laterais do verso e, muH:o perpendicularmente, na base 

e bordo Comprimento: om,030; largura: om ; espes­

sura: 0111,009. 

Lasca rectangular, com o comprimento de om,040, largura 

de om,032 e espessura de om 3. Verso convexo, com várias 

facetas longitudinais, retocado nos bordos e ma 

base e na ®Xtremidlade ornde se """'"'.m""' um 

rior direito, Reverso 

algumas lascas 

na base, destr!lído (65). 

supe~ 

separação com 

de percussão, 
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com as ~actm planas, reto-

cada no verso em todle a com ""'~"'''"'"' 

dlll metade inf.:Jrior de bordo direito e da base que9 come todo o 

reverso, são em córteJL A meio do bordo superior formotH'l® um 

bico bem como outm um pouco à sua 

priml:lnto: om,041 ; : om,033; espessura: om,o 12 

Lasca sub-p~~:!ní:agonal com um bico afeiçoado na extremi-

dade. c!JJm três facetas radiais sendo a base e os dois ter-

Çi[JIS inferiores do !adio esquerdo em córtex. w"""''"'"'' de plano de 

com bolbo taiacenss a meio do bordo esquerdo 

re'i:ocado, O verso foi retocado em toda a periferia com 

excepção di[)) bordo direito, tendo o bico vagamente <!:» 

duma I{ tariere "· Comprimento: om,030; largura: om 

espessura: om,oo9. 

Pequenina !a.sca e muito mutilada por 

que, quer do verso quer do reverso, se localizam em toda a peri­

feria, Notam-1e~e indícios de como e apresenta 

um pronunciado bico limitado inferiormente por um «coche». 

Comprimento: om,OJ6; íarguret: om.017; : om,oo6. 

Outra lasca sub-ogival com o de 

pr<Bparado a duas facetas, li\everso de de separação com 

a meio da base. 

direito que foi afeiçoado 

verso e no reverso. 

espessura: om,oo6~ 

Placa de sílex 

com um bico no il:llferior 

pequenos retoques no 

: om,017; 

na exbremidadie do verso que foi retocado llli<! metade 

bordo · e nos doi§ do bi[)Jrdo direito ; 

o reverso, levemente 

na base e no bordo 

om ; espessura: om,oos. 

ligeiros 

vértices ilThferiores são 

: om,033; largura: 
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Lasca fusiforme, irregular, com reverso de plano de sepa­

ração retocado na metade inferior do bordo direito. O verso, 

convexo, com um bico bastante pronunciado e lembrando quase 

um furador na extremidade superior, apresenta mutilações devidas 

a acções atmosféricas. Nesta face, a lasca foi retocada em toda 

a periferia dos bordos e utilizada como raspadeira na metade 

superior convexa do bordo esquerdo. Comprimento: om,034; lar­

gura: om,026; espessura: om,oto (60). 

Fragmento de lasca vagamente sub-circular. Verso com duas 

facetas separadas por uma aresta mediana. Reverso de plano de 

separação. O verso e o reverso foram retocados na quase totali­

dade da periferia dos bordos, formando-se um pequeno e agudo 

bico na extremidade. Comprimento: om,028; largura: om,022; 
espessura: om,oos. 

RASPADEIRAS 

Pequena e espessa lasca de sílex afeiçoada em bonita ras­

padeira em forma de quilha. O verso, com uma faceta central 

bastante proeminente, foi trabalhado em toda a periferia de algu­

mas lascas muito pequenas, algumas em forma de minúsculas 

lâminas, que ascendem até ao centro. É um bom exemplar lem­

brando as formas ti picas do aurinhacense. Comprimento: om,024; 
largura: om,ot9; espessura: om,oiO. 

Lasca alongada, cujo reverso, de plano de separação, foi 

trabalhado na base e na metade inferior dos dois lados de peque­

ninas lascas. O verso foi retocado em toda a periferia, com 

excepção da base e metade inferior do bordo esquerdo, havendo 

sido afeiçoado em raspadeira na extremidade convexa e tendo-se 

formado um bico entre dois «coches" no bordo direito. Compri­

mento: om,038; largura: om,029; espessura: om,o I O. 

Lasca sob-triangular, irregular, com reverso, de plano de 

separação, retocado no vértice inferior direito afeiçoado em ras-
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padeira. O verso é ocupado, no por uma faceta triallllgular 

para a qual ascelí!dem pequenos retoques feilos na quase totaHQ 

dade da periferia dos bordos, onde foi utilizado como raspador, 

havendo também sido afeiçoado em ra!spadelra !!lO ângulo 

: om,osz; largura: om,036; espessura: om 
Fragmento de lasca com rewerso de plano de separação 

onde se nota um mirniscado bolbo no terço inferior 

em raspadeira na extremidade superior 

por de pequeJI.llas lascas e posteriores retoques. A metade 

inferior do verso e a base do reverso for&~m também retocados, 

formando-se um bico no ângulo inferior direito desta face. 

primento: 0111 .037; largura: om ; espessura: 0 111 ,01 o 
Dois pequeno§ em 

sub-circular, foi trabalhado no verso de las-

a metade superior do bordo em ras-

No reverso, onde se lllOhl unull motiwada 

por um llllegativo de foi retocado no bordo d!ireito. 

mento: om ; largura: 0111 ; espessura: om,olO. 
O outro, em forma de com o verso 

afeiçoado em raspadeira no ârJgulo superior 

al111da ligeiros retoques na base 

ocupadbl por córtex. : om,o28; 

espessun!: om ~. 

Estes dois ainda 

bicos na limitando «cochesX> com 

Uma lasca em 

extremidade do verso, l1otando~se airndla um «Coche» de 

no superior direito e indícios de 

convexo no bordo 

sendo um&::~ faceta orndulada do lado 

de 
espest-mra: om,o 15. 
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RASPADORES 

Três blocos de silex em forma de mela 

cadlos no bordo direito e convexo do verso 

espessos, reto­

afei-
ço.ando-o em Todos manchas de córtex 

que romm, o maior, os doig terços inferiores do verso, 

Dimensões deste: Compdmento: om : om,o27; espes­

sura: om 
Um outro foi retocado também em raspadeir~ na extre-

midade. Comprnmento: om, largura: om ; eílpessura: 
om 

Dimensões do terceiro: ; om,037; 

: om,016o 

lasca piriforme retocada na. base e bordo 

ólo verso e no bordo do reverso, apresentando indícios de 

: om,024; largura: om,o 18; 

espessura: om 

lascas irregulares a presentando alguills nos 

Dimensões bordos e 

da maior: 

om,02L 
espessure;: 

Dimensões da dlo verso é ocupada por uma 

faceta 

pela 

espessuriBl: 

de córtex e onde 

lasca retocada no 

bordo direito e do verso e 

ai!]da jiHlito à extremidade 110 reverso. A metade direita ckí verso 

bordo indícios 

côncavoo Comprimento: 0111 
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Dtuls pequenas lascas com reverso de de separação. 

Uma com o de em forma de 

no verso, nos bordos laterais e utilizada como ras-

côncavo e convexo, notando-se um bico na extre~ 

Onze lascas 

com bolbo 

está bastante mutilada 

no rev<'!rso, na base e direito 

convexo, 

indícios de u!iliza­

: om 

USCAS RETOCADi~S 

duas possuem bolbo taia-

cense .. mostram pequenos bicos. 

r.w. <flxtremídade e no bordo direito, 

: 0111,01.6. 
com um conchóide 

cr:l duas face­

e!lpessura: om,oo8. 

corrnvexo, foi 

: om 
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quer elo ver.so, quer do reverso, 
: om ; espeEJsura: 18. 

retocada ntt 

~otaliclade da 

espessura: om 

Lâmina de secção triangular à base e n<S 

extremidade larga com em toda a do 

venJo centro é ocupado por uma mancha iriangular de cór­

tex. A extremidade um bico lateral no vértice 

di.reito e irndicios de como 

: om l; máxima: 0111 

om,Ol4; espessura: om,OJ4 (71). 
de retocada lílo 

verso, no1:a;c:do-se um bico a meio dlo bordo dii·,eito entre dois 

«coches» que indícios de utilizaçlio. A exb:emidadle 

convexa foi utilizada. como : om,088; 

: om,ozs; espessura: 0111,0190 
lâminas de 

nos bordos laterais e rmma das extremidades 

ornde se notam indícios de 

Dimensões da maior: 

de uma outra que tem uma forma 

um bico rmma das extremidades: 

: om,03l ; espessura: 0111,0 !4. 
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SÉRIE V 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

Pequeno disco mustieróide sob-circular. Verso bastante con­

vexo com uma faceta central descaindo sobre um dos bordos em 

torno da qual se tiraram algumas lascas muito inclinadas; reverso 

também convexo, mas não tanto como o verso, inteiramente traba­

lhado de lascas tiradas de toda a periferia. Indícios de utilização 

como raspadeira nos seus bordos. Diâmetro A : om,038; diâme­

tro B: om,034; espessura: om,Ol9 (87). 

Pequeno poliedro esférico das· dimensões duma noz, inteira­

mente trabalhado de pequenas lascas, notando-se em alguns dos 

bordos vestígios de utilização como percutor. Diâmetro A: om ,040; 

diâmetro B: om,038. 

RASPADEIRAS 

Pequena lasca sob-quadrangular com o plano de percussão 

de superfície primitiva do seixo; reverso de plano de separação; 

verso levemente abaulado retocado em toda a periferia dos seus 

bordos com excepção da base, formando um bico sensivelmente 

a meio do bordo esquerdo entre dois c coches> e um outro, de 

forma aburilada, no vértice inferior direito. Na extremidade, arre­

dondada, foi afeiçoada em raspadeira. Comprimento: om,032; 

largura: 0,024; espessura: om,o 10. 

LÂMINAS 

Espessa lâmina sob-rectangular de secção triangular; reverso 

de plano de separação com uma concavidade a meio; verso bas-
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tante e percorrido por uma aresta 

que o divide em duas facetas notando-s® no bordo 

direito um acidente que ocupfll este quase Compri-
mento: om ; largura: om,o31 ; : om,oJ5. 

QUAfl'TZITE 

CALHAUS TRUNCADOS 

Calhau fendido aü meio 

[runcadlo nas duas extremidades; na extremidade superior, con­

vexa, foi trabalhado de pequenas lascas lembrando a técnica lan· 

gued(!Jcerwe, ttendo-se formadlo um gume um bico 

no vértice direito; na extremidade irderlor, qUJJase rectilí­

nea, a truncatura deu-se à custa de maio:res e 

muito verticais. A primitiva do seixo surge-nos nmna 

e atinge qua:Hl o bordo direito. faixa gue 

Revc::rso 
om 

ao de 

; espessura: om 

NÚCLEOS 

circtdar com o reverso b8l:'ltemíe comrexo inteiramente 

primitiva d«JJ seixo, com de 

duas grandes devidas à do fogo e de dois 

adde~rntes; verso inteiramente trabalhado por uma 

lasca e por duas mais tiradas da além 

outras para do 

bm·do notam-se indícios de utilização como afiador. A: 
om,o80; diâmetro B: om,oso; espe8sura: om 1. 
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Si LEX 

NÚCLEOS 

Sete núcleos mustieróides com planos de percussão prepa­

rados, tendo alguns servido como raspadeiras ou raspadores 

nucleiformes e apresentando em alg,uns casos vestígios de uso. 

Dimensões do maior: Comprimento: om,070; largura: om,os7; 

espessura: om,043 (84). 
Dimensões do mais pequeno: Diâmetro A: om,046; diâme­

tro B: om,037; espessura: om,032. 
Dimensões de um outro, discoidal: Diâmetro A: Qm,048; diâ­

metro B: om,oso; espessura: om,ozo (79). 

Outros dois: (80 e 83). 
Dois discos mustieróides apresentando, um deles, dois bicos 

num dos bordos separados por um pequeno «coche» e outro, 

com uma ponta, apresentando ligeiros retoques e vestígios de 

uso como raspadeira. Dimensões do primeiro: om,oss X om,048 X 

X om,Ü 14 (81 ). Dimensões do segundo: om,051 X 0m,045 X Üm,023. 

Outro núcleo separado por meio de clivagem de um bloco 

maior, sendo uma das faces plana e a outra com uma proemi­

nência central, retocado na periferia dos bordos e tendo servido 

de raspadeira num dos bordos e de raspador côncavo noutro. 

Comprimento: om,o68; largura: om,045; espessura: om,023 (85). 

Um núcleo de sílex relativamente plano, mais ou menos 

fusiforme, trabalhado nas duas faces por meio de lascas muito 

planas, apresentando retoques no bordo largo e convexo afei­

çoado em gume e apresentando vestígios de uso como macha­

dinha. A extremidade mais estreita oposta ao gume apresenta, 

num dos bordos, um pequeno mas profundo ccoche» que tem 

por correspondente, no outro bordo, uma lasca bastante larga 
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para 

disco com face inferior relativamente 

por duas facetas e dois pequenos 

consH­

nas duas 

extremidades; vc;;rso convexo trabalhado de uma série de lascas 

multo pequenas e pouco 

num dos bordos lateral§; fMma. lembre.ndo urn pouco 

bifaces mustlerenses" : om 
om,033; e!lpessura: 011',0 15. 

PONTAS 

lascas retocadas 

lares, A maior é de forme. 

multo 

base 

truncada de dtuJ.s por uma aresta; r~ verso de 

de l:re,balhado no 

lado direito de pequenas l~HJC~ls de tra.balho rm.:llto 

pequenos 
dade terminada por uma 

nos seus dois bordos; extremi­

bem individualizada. 

mento: om : 0"' espessure: 

Uma malg pequena nmtilada na base. 

: om 1 ; espessura: om 
A mais pequena de todas o reverso de 

; ver!lo convexo cuidadosamente retocado na 

dos bordos com mTia 

miclades e base 

bem 

para servir de 

mento: om,025; largura. om,OI8; 

BICOS 

Três lascas com reverso de 

com 'i'"tmw inteir<~Jmente 

e, 

j. , 

duas 
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de córtex. Todas as três lascas estão retocadas na periferia dos 

bordos e um· destes apresenta, nas três lascas, um bico bem 

pronunciado. 

Uma delas tem o plano de percussão preparado e como 

dimensões: comprimento: om,042; largura: om,040; espessura 

máxima: om,ot3 (89). 
Uma outra: comprimento: om,036; largura: om,034; espes­

sura: om,ot4. 
A terceira: comprimento: om,033; largura: om,034; espes­

sura: om,oo9. 
Uma lasca com o reverso de plano de separação e o verso 

retocado de quatro lascas, lembrando o trabalho dos discos; 

bordo inteiramente retocado, notando-se numa das extremidades 

um pequeno bico. Comprimento: om,o32; ·largura: om,o27; espes­

sura: om,010. 

Todos os bicos descritos apresentam vestígios de uso. 

RASPADEIRAS 

Uma lasca com reverso de plano de separação apresentando 

vestígios de um bolbo que estava situado do lado direito da base 

do verso·; verso retocado na periferia dos bordos, apresentando, 

no ângulo direito da base, um bico muito saliente e a extremi­

dade oposta afeiçoada em raspadeira. Bom trabalho. Compri­

mento: om,o39; largura: om,o28; espessura máxima: om,ot3 (88). 
Outra raspadeira trabalhada numa lasca cujo reverso é cons­

tituído pelo plano de separação; verso percorrido por uma aresta 

longitudinal situada no lado direito; base muito estreita, apresen­

tando uma pequena truncatura transversal formando um pequeno 

gume com vestígios de utilização. A extremidade oposta à base, 

muito mais larga, está retocada em raspadeira bastante convexa. 

Comprimento: om,040; largura: om,030; espessura: om,o1 2 (86). 
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Dlllas outras lascas retocad<01s na periferia doE~ bordos tendl© 

numSl dlai!l suas extremidades, 

extr<í'lmidades, par<!l! a outra, como 

que um 
; largura: om,027; 

situado na base do reverso, 

bico: Comprimento: 

(t Na c1tjo 

encontramos as s~guintes dimensÕ®§: Com prime!lltO: om ; R ar-

: om 

de sub-~rialllgular; reverso d!e 

; verso, com n.JRevo afeiçoado em ras-

convexa na extremidade mais estreita e E!Um 

lateral côncavo no meio do bordo direito. Comprimento: om,043 · 
largura: om,031 ; : om,o 15 (91). 

de sílex com reverso de 

tendo coillserrvado o bolbo e o plano de 

rior do direito; verso com 

de sep&]ração 

no supe~ 

córtex no bordo 

esquerdo e uma pequena marncha no meio e rJa metl3lde infelfior, 

inteiramente trabalhado no resto desta face e retocado no bordo 

muito mutUado por atmosféricas. Compriment101: 

: om ; espessura máxima: om,oz:. 

RASPADORES 

Lasca, de forma quase cp.~adrangular, retocada numa das: 

ext:remidades para servir de e no bordo direito para 

servir de rectilíneo; os outros bordo§ apresei:lt8m tamq 

béoo pequenos se11do o bordo mais espesso, 

fracturado por um acidente. Comprimento: om ; largura: 

om,oz7; espessura: om,o 15. 
Outra com plano de sem reto~ 

que5l, mas vestígios de utilização prolongada como 

raspador num dos bordos. 
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Um pequeno fragmento de lasca em forma de; cresceltlite 

apresentando numerosos 

vexo num bordo e como 

con.-

côncavo no outro; 

; largura: om,o 12; espes~ 

côncavo trabalhado :no bordo lateral duma 

la~sca um pequeno e cochifl"' 

numa das extremidades; os dois bicos que limitam o 

cavo 

ao pequ<Jno «coche '->o 

9; espessura: om,o13. 
Uma lasca com 

como a extremidade 

bordo do reverso que 

:lascas de trabalho securu:'ládo 

l:le!Jldo o resto dlo re<Terso 

nos 

dentkulado; o bordo 

: om ; ii:Spessun:~ máxima: om I o 

Uma lâmlrna de retocad@l nos dois bordos 

J.ateuis e extremidades em 

máxima: om 

Uma lâmina, e retocada 

m1ma das extn;midades para ; o bordo 

aí um «Cocbe:o 
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lâmina de 
nos dois bordos Laie11ais; estes 

retocada 

o bordo 

côncavo; uma das extn::mi­

bico e a extremidade 

d0 rever§o como 

dadePJ da lâmina 

em raspadeira. 

sura: om,on, 
, om,o] 8; espes-

Uma lâmina retocada em todos os 

uma pequena mancha de córtex na base; a extre-

tem Eio reverso um bolbo 

retocado para servir de 

: om 

LASCAS RETOCADAS 

Oito lascas tendo sido conserva.do ü bolbo em 

piano 

tendo 

delras 

elas; uma 

como 

; todas 

servido como 

VI 

QUARTZO 

NÚCLEOS 

núcleos 
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Lâmin!Bl de E~ecção 

gur.!ll: om,017; espessura: om 

SÍlEX 

Comprimel"ltO: om la11r-

Espes!la lasca oval com o reverso de plano de separação 

apresentando dois bolbos gémeos a meio do 

inteiramení:e ocupado 

por de Lascas, mostrrandlo em parte dos bordos indícios 

dfl como rraspadlor e rraspadeira Este exem~ 

lembra ainda um pouco os discos mustieróides que i3lbun-

dam liHll série anterior. A pellll abertura dlo ârngulo entre os 

de percmmão e de lembr<Bi a técnica dado-

ne11se. Comprimento: om 

p 
Fragmento de núcleo de lâminas negativos ainda se 

notam no verso, em e na extre-

midade convexa foi retoci3ldo e utilizado como e raspa-

deira nudeiforme;s. 

§til!' !.i: om, 018 (1 

Nudeo para 

todla a 

:!lenta 

como 

sura: om 

cujos negativos, em 

para a extremidade, 

e utilizado 

í; espes~ 
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PONTAS 

Lasca de alongada, afeiçoada em ponta na 

extremidade p(J)r meio de alguns 

rio r do bordo direito do reverso; nesta face, 

de separação com bolbo de taiacense a meio dia base, 

de pla111o de ainda se !LH)tam i!illguns netoqjues a melio 

com uma grande faceta que ocupa o 

centro e lado esquerdo e outra llll© lado direito, além 

de 'outras mais pequenas na sendo uma de córtex; ligeirís­

simos no bordo desta face. 

om l ; largura: 0111 

BICOS 

Pequena lasca com o comprimento de om largura de om,Ol8 

e espessura de om,óo9. Verso OCIIllJ?8ldo pelo p1al1lo de separação 

que ocupa todo o lado direito, sendlo o restante de plano de per~ 

nos três inferiores do lacilo direito 

uma ma!llcha de córtex e retoques afeiçoando um bico lllllí extre-

midade. em córtex com excepção 

no lado direito e que também ocupa 

a ponta, have[Jido sido retocado na metade superior do bordo 

direito. : om : om,ol8; espessua-a: om 
Lasca subopentagonal retocada na metade direita do 

verso ocupado pelo plarrw de com um pequeno bico 

na extremidade superior. Reverso ocupado por duas 

e transversais de lâminas. Notam-se dois bolbos gémeos a 

meio do bordo infel"ior ~:;squerdlo, pelo pla!llo de pe:r~ 

cussão, de corí:ex. 

§t!fl!l: om,o 14. 

: om,o35; 
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INSTRUMENTO EM PO!VVlA DE CRESCENTE 

com 

dois bolbos 

dois 

mera te, 

largura: om,o 18; 

transversal trapezoidali em 

na extremidade 

notam 

Verso por uma faceta central e 

retocado a meio do bordo 

do bordo direito omle 

: om,o!O (13!). 

RASPADEIRAS 

semi~drcular de lôiSCB! re!ocado no verso de peque~ 

nas e cuidadosa§ com da 

negativo 

bolbo na base de 

bordo 

Hzado 
çoada em 

Bloco 

de om 

inteiramente 

re[ocado na 

uma delas resultante dum 

com pequeno 

O verso foi retocado no 

um coche,, onde foi uli­

e na ex[remidade convexa afei­

retocado em todo o bordo direito, 

: om 
silex com o 

espessura: om 

dad© convexa onde ~Se not<un 



":r 
'3"1 

A DO ALTO DAS PERDIZES 77 

como tendo também servido de 

inferior 

retocado numa liwesta 

de uma outra faceta l11üeral 

RASPADORES 

um <!Coche» na metade inferior do bordo esquerdo e outro mais 

:í'éricos no verse, 

havendo !'!lido 

além de 

, com 

metade inferior do bord:o 

cônca;m no bordo 

Verso malg; coillvexo que o reverso, mas ambos irregu-

laréls, O vértice direito em ponta, 

mernt!'.l: om 

sub-ogival, retocada no 

: om ; espessura: om 
relativamõlrnte espessB, sub-trapezoi­

foi e umizadla 
illlum deles como côncavo, ; lar-

: om,018; espessura: om,017. 

A sub-rectanguhu:, foi reiocada em toda 1'!1 periferia, 

com do bordo e utilizada 

como bordo dlireito e como raspador côn-

Hmitado à por um bico, Nota-s® 
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ainda um minúsculo •coche~ no !adlo da baze. Compri~ 

mento: 0111 ; largura: 0111,016; espessura: 

LASCAS 

Pequena lai'!ca sub·pentagonal, relativamente espessa, com o 

piano de de de separação 

com algvmg percorrido por 

uma aresta retocado em toda a periferia com excep-

ção dos bon:llm> S!Uperiores. Comprimento: 0'' : 0111,0 I 8; 

espessura: om,oos. 
Duas lascas com reverso de 

percussão destruído. 

de e 

Uma, sub"trlangular, está retocada no verso, qm1 é percor­

rido por uma faceta longitudinal lâmina, e no bordo direito 

e extremidade; wo reverso, véem~!le retoques no bordo direito 

e base. Comprimento: om,035; largura: om 

oval e bi-convexa, com bastantes indícios 

de utilização no reve:rso, no bordo dir<eito 

e e, no verso, a meio da qual 

Se nota um bico entre dois «COCheS». : Üm ; lar-

gura: om 

direita, 

lillclilillada à 

face~ 

convexo, OltH.'ie foi utilizado como 

dla base. : 0111 1 ; lar-

sem 
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Seis lâmilrllas retocadas. 

da maior: 

. espessura: om,oo9 (1 

Dimelllsões da mais pequena 

iarg11:1ra: Üm,Q 12; espe!!SUirB: Qm,Q04, 

Dimensões de uma irregular: comprimento: om,o4 7; 

: om ; espessura: om (I 

OIIJtra ainda: om X om,OI5 X om (l 

SERIE V II 

QUARTZO 

PONTAS 

Peque!llla Rasca fusiforme '""·'~"'•""' ::;m porrüa numa das extre­

bico na extremidade oposta; verso midades e com \\lm 

de dle do bordo dureHo; 

reverso com dua1'! facetas sendo a maior, do lado 

de 

lâmina de secção na metade s!lpe:dor e 

trapezoidal na metade com algumas mutilações no bordo 
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de rede do AtKorense, 

~spessura: om,IH 5. 

constiíuí:dlas 

A face 

,O 16; largura: 

QUARTZ~TE 

; largura: om 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

faces laterais são totalmente 

lâminas que lhe foram Hracla!L 

tem um acidente recente; a fac® 

diametralmente opos~ 

de lascas ·~ lâminas, 

dor e em 

: o,mo27; espessura: 

Lasca 
aguda; V@rso 

fURADORES 



A 

cense a meiü da 

dos dois bordos 

{lOdte se notam 
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havendo sido retocado na periferia 

nas metades 

illldícios de utilização como raspador; na 

base do reverso, que serviu de plano de existem Dega­

tivos: de lâminas; foi também retocada e utilizada como raspa-

deira liiO bordo mais convexo, ; largura: 

LASCAS 

Grande lasca irregular. Verso convexo 

por de lascas e com excepção de duas 

uma transversal junto à base e outra longi~ 

tudinal e encurvada que parte do centro para o bordo 

reverso de plano de separação com irregularidades dlll 

rocha no lado Esta lasca foi no verso, em 

toda a 

bordo 

(11 

; largura: om 

lascas retocadas tendo todas 

e apresexüemdo uma dela§ o 

e, no reverso, no 

como ras~ 

; espessura: om,025 

Esta última tem o verso em córtex com excepção duma 

faixa periférica na metade do bordo direito e à 

extremidade que foi retocada, Comprimento: om 
{)Til ; espessura: om 

Uma outra em 

Uma outra, a 

e convexa, onde existe o 

retocada verticalm~mte a meio 

: om 

apresenta na extremidade 

de percussão, indícios de 
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ter sido umi:zada. I . , 
sura: om 

Três lascas residuais de fabricação, sem re~oques. 

BICOS 

Duas lascas com reverso de de :separação. 

no vértice superior direito um 

bico limitado illllferlormente por um pequeno mas profundo 

«Coche». Comprimento: om : om,ol9; espessura: 

A outra, retocada na base do reverso e no bmdo direito do 

verso, aprrese111ta a meio deste um pequeno bico bem como outro 

na exlremidade superior. Comprimento: om 
espessura: om 

RASPADEIRAS 

Bloco de sílex com o verso bastante 

: om,Ol8; 

por uma de o!llde descem outras duas inclinadas parti! os 

bordos laterais ~ a e:dremidallie convexa; aqui, onde 

se notam vários de foi retocado em toda a 

periferia esta extremidade a ser utilizada como rBspa~ 

deira lembrando as em forma de 

: om,o37; espessura: om 
de lasca e basta111h: espesso com o reverso 

de plano de separação. Verso proeminente, com várias facetar~ irregu~ 

retocado !lla metade dos bordos 

e 

dadle e no bordo direito" 

espessura: om 5 

I!]G:I extremi-

: 0"\032; 
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RASPADORES 

Peque111a lasclll bastsnt~ 

mediana de lârnineJ, retocado em tode~ a 

do direito Oi!H:Ie seniu de côncavo. Com-

; largura: Üm,Q 17; espe§!lUU!l: Üm,004 (1 

LÂMINAS 

Lâmina dle secção triangular eqllJilátera com o verso muito 

irregular !lia metade direita e reto,cado, deste lado, na aresta 

superior media111a. 

SUlU!: 0m,010. 

lâmina com o reverso de 

na periferia tia extremidade larga; verso 

de separação retocado 

excepção d!lllma ao bordo esquerdo e 
por córtex com 

duma pequena 

: om,038; do lado direiio" 
1"\il"Qt<li~\'<l: om,o 17, 

trian-

Verso com duas sendo a do lado direito em 

apresentando um «coche:. retocado de cada lado da 

extremidade. Comprimento: om : om 
om,oi 7, 

!ârn:ioa de 

mos retoques nos 

espessum: om 
Minú:;~culo fragmento de lâmina 

<?:Coche» de preparação para fractura 

, cem Hgeiríssi-

1 ; largura: om 1 ; 

primento: om,o X 5; hugura: ; espessura: 011\003, 

lâminas e de lâminas óle 

ou trapezoidal, sem retoqm:1s ( 116). 
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SÍlEX 

NÚCLEOS 

Dois núdeos de iâminazinhas. 

PONTAS 

lasca Reverso de de separação com 

na base. Verso proeminente reiocado em todo o bordo 

direito e :il!EI dlo bordo A 

foi a burilada. Cornprlmento: Qm,034; 

13. 

fURADORES 

de sreparBl­

várias facetas 

retoca,da em parte dlo!! bordos lSJterais dlo 

de 

em : Qm 

«TAI:(lERES » 

Fragmerüo de lâmina de 

retocado nos bordo!! laterais. A 

: Om,Ol7; espessura: 

trapezoidal 

bastante pelo 
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uso, es~á em tariere. 
14; espessura: 

RASPADEIRAS 

4 trabalhadas em lascas. Dimensões da 

maior: x Om,025 x dimensões da mais pequena: 

19 X Ü"',OX6 X Qm 

INSTRUMENTO 

Peça bifacealmente trabalhada 

nas e retocada em Ioda a Possui um 

para possível 

gegma do seu 

: Om,OJ2. 

LASCAS 

5 lasca§ retocadas. 

3 lascas §em uma delas com pequeao bolbo de 

tr taiacense. 

de 

ticulado num do§ bordos laterais. 

Om, O 15 ; espessura: ( 11 

de lâmina de 

forma de 

: Qm 

culdadosarnerr!e 

dentkulado num dos bord(Hl. illlldícios dt'l e 

mas mutilações pelo mesmo. 
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5 lâminas OJil fragmelt]ttos de lâminas retocadas. 

Dimensões de uma: Orn,042x l5x(lrn,004 (124). 

Dimel'llsões de outra: 1 x 11 x Qm (1 i 5 ). 

8 lâminas ou fragmel]ÍO!l dle lâminas sem retoques. 

SÉRIE vm-B 

QUARTZO 

Lâminazinba de secção triangular retocada nos bordos late-

rais. Comprimei:lto: Om,O 15; largura: Qm ; espessura: í)m,002 

(ll4). 

SÍLEX 

NÚCLEOS 

Um espesso calhau de sílex em forma de cunha bastante 

na base e do qual se tiraram pequenas lascas 

tanto no verso como no reverso, bastarrílte Notam-se 

mas manchas de ferro e uma marncha de córtex que ocupa quase 

illteiramente o !ado do verso; nota~§e ainda lJiestB face 

uma pequena enclave de quartzo, Comprimento: Qm ; lar-

fURADORES 

Fragmento de sílex verso é 

em ioda a !!tU! m~tade iof®rior direita por córtex; reverso 
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de de separação" O verso foi 

do bordo 

este instrumento em 

15 ; espessura: 

«TARIÊRES" 

Fragmento f!lsiforme irregular de sHex em .:ta-

riêre » na extremidade do verso com «coches:~> laterais 

e em ponta !la exhremidadie inferior. Alguns indícios de utilização 

como nos bordos. ; largura: 

Om ; espessui!a: íJm,OJ4 (l 

RASPADEIRAS 

Uma bonita UHlpadeira em forma de quilha, decerto o mais 

belo exemp~ar que no género De forma sub-circular, 

apresenta na base um prolongam!'mto que deveria servir para 

encabar. O verso, convexo e 

dade, foi inteiramente 

na extremidade desta face o 

mais proerni111emte à extlremi~ 

apresentando múltiplb1s facetas; 

trabalho é absolutamente perpen-

apresentali]do as lascas um eílcamoso. Reverso de 

dle de percussão e bolbo na base. 

NHidos; irndícios de Comprimento: Qm,066; 

{lm ; espessura: om (110), 

Outra raspadeira tecnicamente idêntica à anterior mas dife-

rente 1101 Foi trabalhada numa lasca ovali reverso é de 

de separação sem retoques. O verso é convexo 

e inteiramente trabalhado de pequena!'! la!'lcas e posterior­

mente retocado em toda a periferia dos bordos com excepção da 

base e da metade inferior do bordo Comprimento 
: Qm ; espessura: Qm,()]7, 
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Bloco bastarat~:J espesso e irregular ligeiramente retocado na 

extremidade convexta e no bordo onde se notam abundantes 

ves1igios de utilizBção, respectivamente, como e 

Comprimento: Qm,031; largura: 

Lasca com o reverso de 

; espessura: Qm I. 

de separação 

apresentando um bolbo na base levemente retocada. Verso con­

vexo e irregular retocado na extremidade superior convexa afei­

çoada em raspaóleira. Comprimento: : Qm,O 18; 

espessura: 

LASCAS 

Grande lasca sub-quadraf'!gular cujo verso, ocupado por üê§ 

foi retocado na metade inferior dlo bordo onde 

se e no 

bordo superior. 

como raspador 

de retocado na 

metade do bordo esquerdo 

encontra o plano de eles-

15. 

dois bolbos gémeos 

retoques em dos bor~ 

037; espessura: 14. 

e de 

teZRdo uma 

de lâmina com rever§o d,:ôí 

bas<:~ em 

O verso, retocado 

num «coche» a meio do bordo direito. 

cm, 027; espessura: om, o 10 ( l 

resíduos ele sem 
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SERRAS 

(Elementos de foices?) 

89 

de sHex lembrando de um 

denticulaclos por em 

terem servido como ®lementos de 

X Om xOm (11 
X Qm,Oli6 X Om,005 (1 

( 122). 

Lâmina de secção trapezoidal, com um bico entre dois 

«coches» a meio do bordo outm pequeno 

coche» no bordo aburllada na 

extremidade. 020; espes-

sura: 

Vinte e três lâminas e 

ml!lde: 

( J 32). 

e retocada em ponta, tem as 

Qm,OSl; !; 

espessura: p 
Catorze lâminas e fragmentos de de secção 

lar ou """"'"'"'" 
de ditas. 
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DUPLAS PÁTií\U\S 

SÉRIES K +li I 

NÚCLEOS 

Núcieo poliédrico, Dimensões: 0"',053 x Qm X Om,OJ2. 

LASCAS RETOCADAS 

Espessa lasca em forma de cr;escente. 

com múltiplas facetas, e!]tre as uma longitudinal ll'l ce!Ldtral 

de córtex. Reverso dle plaM de separação com de per-

cussão na base, que foi retocada. A extremidade do verso 

foi retocSJda ~ .. afeiçoada em nnspadeira; os bordos laterais desta 

face foram utilizados como : Qm,OS5; 

largura: ; espessura: om 

QUARTZiTE 

BlfACES 

Espesso biface trabalhado num rolado de 

primitiva st~bsiste em 

notando~!§e fia metade inferior trabalho 

da da 
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grandes tascafl dSJ Série 

verificam negativos da Série L 

da base onde se 

122; largura: 

I (141). 

SÉRIES I+ XH-B 

SÍlEX 

LASCAS RETOCADAS 

dia série I e retocada ltlál mesma séll'ie, 

com excepção de alguns peque11os retoques e de d!ons 
de lâmi!1l~s da série m-R Comprimento: Om,054; : (Jm,035; 

espessurSJ: Qm,019. 

; espessura: 

SÉRIES I+ VI 

SÍlEX 

NÚCLEOS 

numa das 
Comprimento: Qm,064; 

QUARTZO 

PONTAS 

para 

Lasca afeiçoada, nas duas faces, em ponta, lembrando um 
pequeno trabalhado a pequenas lascas da série HI-A 
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no !ado Oi.llde se formaram alguli1ls sendo o res~ 

superfície do seixo. de; 

de da série H. Comprimento: Om 

; espessura: Om,OI2 (143). 

SÍlEX 

Pequena lasca de sHex. Verso, 

por retocado em toda a periferia, sellldo afei~ 

na extremidade inferior direito 

em « tariere ». 

Qrn : Om,Ol L 

SÍlEX 

BICOS 

Lasca , retocada em toda a 

notandoHle um grosso bico no bordo 

BlFACES 

trabalhado num rolado de 
convexo-
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-arredondadas. Comprimento: Om,060; largura: Om,OS9; espes­
sura: Om,036 (138). 

SÉRIES III-A+ III-B 

S[LEX 

BIPACES 

Pequeno biface sub-pentagonal, espesso na base. Verso con­

vexo, com a extremidade larga afeiçoada em gume curvo. Reverso 

ocupado por dois grandes negativos no lado direito e por outros 

mais pequenos de regularização. Comprimento: Qm,064; largura: 

Om,OSS; espessura: Om,031 (139). 

NÚCLEOS 

Núcleo discóide proto-mustierense, em forma de biface imper­

feito. Verso ocupado por um grande negativo na metade inferior 

e por outros mais paquenos que, de toda a periferia, ascendem 

para o centro proeminente. O reverso, em grande parte ocupado 

por córtex, apresenta três facetas sub-triangulares e alguns peque­

nos negativos de regularização, principalmente na extremidade. 
Comprimento: Om,085; largura: Om,070; espessura: Om,037 (140). 

BICOS 

Lasca piriforme. Verso ocupado por uma larga faceta que o 

atravessa em diagonal, resultante do negativo duma lasca. Reverso 

de plano de separação. Ambas as faces se mostram retocadas 

nos bordos, existindo um largo bico inclinado à esquerda a meio 
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da extremidade 

espessura: 0111,014, 

Comprimento: Om,049; largura: Qm,035; 

RASPADORES 

Bloco red,;mgular, <ílspesso na base e retocado na extremi~ 

dade parra senir de raspador. 

om,034; e~pessura: Qm,Q2 L 

RASPADEIRAS 

4 raspadeiras: 

: Qm 1 ; largura: 

2, de forma circular, provêm de duas lascas que foram reto­

cadas na quase totalidàde dos bordos. Dimensões: Qm,Q29 x 

X 0111,028 X X Om,026 X Qm,OI3. 

Uma outra, com bolbo taiacense na bas® do verso, 

foi cuidadosamente retocada na extremidade 

bico no 

formalldo um 
; lar~ 

Dimensões da que também um pequeno 

Comprimento: Om,039; largura: Om 

LASCAS RETOCADAS 

Duas espessas lascas. 

Um8l, 

se nota o bolbo 

alguns «coches» e bicos. 

espessura: Qm, O 14. 

também 

principais e por uma mais II"H:U 

nos bordos. O reverso, de plano 

; espessura: !7. 

com 
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foi :retocado nos bordos 

Série 

: Om,OI7. 

SÉRIES llK-A H!-B+V 

SÍlEX 

RASPADEIRAS 

Espessa lasca de sílex. 

dois negativos da Série 

com 

Verso proeminente, retocado para 

Uma lasca 

em todo o bordo superior. Comprimento: 

: Om,033; espessura: Qm, O 18. 

LASCAS RETOCADAS 

principalmente nos dois 

riores do bordo esquerdo d!o verso, que é 

supe­

de 
; largura: ; espessura: 

SilEX 

«TARlERES 

Espessa lasca de triangulaL de de 

com bolbo mutUado na base onde se :notam pequenas 

lascas e retoques. nos dois terços 
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por uma aresia 

r ais; os 

à formação, na 

da série IV, deram origem 

dl!lma curiosa « tariere :~~c Compri-

mento: om 

Lasca 

; larguri!ll: om,í}20; espessura: 18. 

de idênHca retocada em toda a 

periferia do verso proeminente. No 

mouose uma « tariere » encunada, !Reverso 

com retoques ~ma e:dremidade. 

latgma: Om,034; espessura: l[}m,0!5 (146). 

PONTAS 

Lasca lanceoliada afeiçoada em ponta na extremidade. Reverílo 

de separação com bolbos taiacenses gémeos na base. 

no direito do reverso originaram a forma-

bico sensivelmente a meio des§e bordo. 

; espessura: om,Ol 

BICOS 

Lâmina de retocadm nos bordos !aterais e 

de §eparação com bolbo na base. 

; espessura: 14 ( 1 
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SÉRIES Hl· B I V 

PONTAS 

em na extremi-

por uma ares~a que 

a extremidade. O lado 

desta face é 

um «coche», à 

: Qm,038; 

; espessura: Om, O 18. 

BICOS 

com uma mancha eentral dle córtex. 

por 

rneníe 

niJI série IV, a pequenas lasca§ e 

do que resultou a formação dum 

dois «coches», 

; espessura: 

lasca de 

por uma aresta este 

iado em duas facetas laterais. de plano de 

retocado no bordo direito e no terço inferior do esquerdo; 

no terço inferior do bordo direito desta face, existe um bico 

O verso está retocado na extremidade e na base, 

I; largura: Qm,026; espessura: Qm 
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Outra pequeltl.a lasca retocada em toda a 

um bico na extremidade. Comprimento: i[)m, 024; 

: Om,OQ6. 

RASPADORES 

Lasca sub-triangula.r espCíssa, de 

percorrido por uma aresta do meio 

retocado no§ bordos direito (série 

neste foi utilizado como 

Pequena 

parado. O verso é 

com bolbo no ângulo 

: Qm,035; espessüra: 19. 

RASPADEIRAS 

de 

e com 

em duas facetas laterais, e encontrtHle cuidadosamente 

retocado e afeiçoado em na ext:remida.de; nesta face, 

o exemplar foi iguahnente retocado nos restantes 

tindCJI um «coche" 
: Qrn 

LASCAS RETOCADAS 

5 lascas retocad!'ls: 

mento: 
«coche» e vestígios de 

14; espes!lura: 

Dimeru;ões de uma 

: Qm 
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IH-B+V 

QUARTZiTE 

LASCAS RETOCADAS 

la!lca tirada dum calhau rolado, Reverso de 

da série m-B. Verso ocupado 

da série 

SÍlEX 

RASPADORES 

em forma de crescente, 

lascas muito !DlOS quais 
serviu de convexo e côncavo, 

: Qm,Q36; espeBSUra: Qm,Ü 13 (l 

LASCAS RETOCADAS 

Lasca quase em forma de !âmina, de 

, Verso proerninelrlte, retoc<!do nos bordos lat~Jrais, 

de óle separação, com plano de na base que foi 

om,012 (1 
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SÉRIES ii I-B +Vi 

NÚCLEOS 

Pl+V 

BWACES 

lembrando um pouco os do 

tierense. O reverso, da série na!! bastan-

tes indícios de O verso, trabalhado na séfie está 

por pequenas lascas ascendendo da 

ria. 0"',075; : om ~; : on: 
(142). 

PONTAS 

La1lca mn forma de crescente com o nrverso, de plano d® 

retocado nos dois lados da onde se for-

mcm urrH'! levemente abu.rilada. 1etGcaéio nos 

restan!es terndo :sido utilizado como r&:~spador côncavo a 

meio do bordo direito, : om : om 1; 

GSftlilt!SUra: Üm,Q15, 
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BICOS 

Pequena lasca de sílex branco, retocado, no verso, na extre­

midade e, no reverso, de plano de separação, nos dois terços 

inferiores dos bordos laterais. Em cada uma das extremidades 

superior e inferior existe um bico. Comprimento: om,030; lar­

gura: om,026; espessura: om,o 10. 

LASCAS RETOCADAS 

Duas lascas retocadas. Uma, alongada, tem a metade esquerda 

do verso ocupada por córtex. Reverso de plano de separação com 

um bolbo taiacense na base, havendo sido retocado a meio do 

bordo esquerdo. Verso retocado no bordo esquerdo, extremidade 

e em parte do bordo direito, onde se formou um pequeno «coche>. 

Comprimento: om,OSS; largura: om,035; espessura: om,ol I. 

A outra, sub-pentagonal, apresenta, no verso, um negativo 

de lâmina e alguns pequenos bicos nos bordos, provenientes dos 

retoques. Comprimento: om,029; largura: Om,026; espessura: 

om,oos. 

LÂMINAS 

Uma lâmina irregular com o reverso, côncavo, de plano 

de separação. Verso proeminente, ocupado por várias facetas 

e retocado, bem como o reverso, em alguns dos bordos. 

A meio do bordo esquerdo do verso, foi utilizado como raspa­

dor côncavo. Comprimento: Om,078; largura: Om,038; espessura: 

Om,Ol 9 (151). 
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* 
acabamos de 

que achamos conveniente 

numa secção à :Estão neste caso a 

de vasilhas, uma enxó de uma conta de etc. 

Estes restos são de dift'lrentes 

deles mais 

tão heterogé~t~ea em que aparecem os achados do Alto 

deixar de suscitar muitas dtívidas 

desses restos. 

à sua 

Entre os que atribuímos ao Neo- encontramos 

de dlo de Palmela (1 outros com 

pequenos os bordos denteados (1 

ou com pequenas num traba~ 

lho 

dos vasos omamentados com 

das de Palmela e doe vtu!os que no ou 

um l'lmbora este último omato pareça 

fase dum que evoiui até ao Ferro. 

cerâmica lisa ou onu1me11tada ( l 

possivel~ 

os que ainda conservam asas 

mesmo 
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serão vários 

e ainda outros restos cerâmicos de 

de 

rlo (1 quer de semelhantes a outras que têm 

nos ca:~lros nortenhos Uma pequena mó de 

é, só por 

Por 

de 

E'Obre um 
cilí:ndrico. 

abundam os percutores, muitos deles 

ou sHex, 

sem dúvida, o duma pequern1'! conta 

dlíndrlca (I É de duas cores, notando-se 

váriiE!s listas ondeadas verdes" O é 

as contas deste das quais !3stádo da 

descreve duas encontradas em Milreu são de certa 

orientaL raridade e certamente 

As culturas do Alto das Perdizes serão 

f!bordadas mai§ detidamente noutra ocasião. 

CONClUSÕES 

do Alto das Perdizes 

quer quer pela diversidade do espólio, uma das 

Já de elaborado este pequeno novsu; colhei~ 

,ua.,u-.m vieram aumentar pa.ra alguns milhares as 

desta Um corte no terreno, a que atrás 

veio indicar~nos a menos num 

duma 

(1) Sebastião Philippes Martins Estácio da 

mentais do Algarve. Lisboa, !891, vo!. !V, Est. XXV!IL 

- Antiguidades Mona-
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a apresentar as nossa~'! condtHlÕes com a mais 

até ato momento em que, firndos novo§ 

mais elementos para bases das nossas 

reserva, 

possamos adquirir 

indústrias ao Paleolítico, a que nos referire~ 

mos a largos, serão tratadas circunstanciadamente num 

trabalho à 

Limitar-nos-emos às pifirmitidas por algumas obaer~ 

vações estaHI'lticas e à indicação de uma ou outra característica 

mais nos feriu a "''"'-'"''"'""· 

diversas séries, do modo seguinte: 

Séries [IMil!r!õW Qmnll:iie SiiGX lllls~e HíT/.\l 

I 0 ,_, 4 7 H 
11 4 2 15 22 

lH-A 2 7 30 39 
m~B 7 22 28 57 

IV 1 16 60 77 
v 4 2 44 50 
VI 0 

i) 27 30 
VH 2 1 37 40 

Vlll-A 34 34 
VHI-B 1 65 66 

m.r=::t""""""'"""~~~~-"'"'"'=·..,.._. _,.,._LilA5ill""'""""""liWin::liiOJOii~or:ttlfll:Cat 

Uma 
mimero de peçaz, reduzido na 

com as 
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base da camada, a profundidades nem sempre atingidas pelo arado 

que raras vezes as traz à superfície. 

A matéria-prima também varia com as séries. No gráfico da 

fig. 3 temos representada a sua evolução. A quartzite e o quartzo 

lo o 

9o 

Bo 

7o 

6o 

5o 

4o 
'\ 

I \ 
3o ' , 

I \ 
~\ / \ 

2o \ 1 ' ··"\'··· I \ 
\ \ ~' \ 

' X ' 1o " \ .·"· \ .... ~.. . .... -~···· ...... 
...... ·· ·.. ..>( ·· .. . · .......... " ... , ., ............... :.., .. ;,. .. 

I II DI·A m-B N V VI Vll Vl!I·A Vlff:B 

............... ÇJuortzo 
-------- ÇJuortzit~ 
____ $/!ex 

Fig. 3 

(Percentagens) 

tendem nitidamente a diminuir de tal maneira que a primeira 

destas matérias-primas não vai além da série V, excepção feita 

de alguns calhaus utilizados como percutores nas séries mais 

recentes ou pequenos instrumentos. Pelo contrário, o emprego do 

sílex tende a aumentar, quase se tornando finalmente a única 

matéria-prima utilizada. 
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grupos de illlld!ústrias de lascas e de 

elas Perdizes encontramos 

ut:·.vtnn}o!, mas, como já 

do Monte, raão temos, por enquanto, 

se esses grupos de indústrias altemariam. 

Pelo da maioria das ia'Hhistrias do Pa.leo-

lítico illlferior dos arredores de Lisboa 

de de que nos 

encontramos industrias mistas 

Os coups-de-poing estel!lldem a sua cultura desde a série 1 

à série I V. O exame do abaixo dá-nos uma ide-ia da sua 

~ ~ """""'"' -="""""" 

§é1·i~s I I !I m-~, III·!:! I\? 

I Quartzo 1 2 - 1 -
Quartziie. 1 -

I 

o 7 4 0 

TOTAL 2 2 o I 8 4 
I 

0 

I 
•.1!4lliW2i~ ===~"""""" 

brando 

das como 

sílex; apenas ru1s 

lhado nesse materiaL 

que, embora !em~ 

não possam abertamente ser considera~ 

que ~rnenhum desteg instrumentos é de 

pátnnas nos aparece um exemplar traba~ 

pareee estarmos em prese!llça de uma 

para o fabrico dos 

ei!lir<:UllÍUI a nem sempre boa 

de tais instrumentos, 

vão trazendo a 

(1) H. Breuil et G. ~ Op. cit., págs. 200. 
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do que atinge o seu 
<wge a não só verificemos 

egte fenómeno já também atrás vimos 

da 

curioso é notar que, 

(a rwssa Série V do A l!o elas 

t~a zona do 

tlsnde a diminuir, 

do Mustlienmse 

se começa intensificando o 

do Mons,e.ntv. 

factos sugerem- me uma outra para a divisão 

do McmsBJnto consoante a zm1a A 

referidas por outros autores há. a admi-

tir que, por da Serra de Mon-

santo procuraram 

lhes fomeciam seixos de quartzo e 

No Palr:.lolítico e mesmo já no Mustierense são levados a 

os &tfloramentos do abundemtes em sílex, nos 

estabeleceri'ftm verdadeiras ofidll.as que se por 

culturas No embora no !Paleolítico 

se note esta ela não é bastante para provocar o 

completo abandono das zonas do basaHo; e um 

caso !linguiarmente curioso: como já sucedia no P aJeoHtlco inie-

mas agora com mais 

de basalto 

cam numerosos blocos de 

para 
como ainda o indi-

a 

ser utilizados ou c foram apenas parcialmente, e que por nós 

foram achado§ no Alto das Perdizes. 

O número d1! a aumentar até à 

e desaparece com a Série m-B, do 

(l) A. A. Mendes Corrê a- O Porto e a População de Lisboa- Porto, 194 7 ; 

J. Camarate -O Paleolítico dos arredores de Lisboa. 

(2) G. -La classijication do Paléolitflique ancien et la chrono· 

logie du Qaaternaire da Portugal en 1942- Porto, ! 943- pág. 7 5. 
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série Em Casal do 

contrário: a Série I é a que 

observa-se precisamente o 

mRior abundância destes exem~ 

decn:Jscem em míme:ro até à 

dos el®mentos ma!s 

antigos dado o modo de atrás 

concluir. 

abaixo e analisemos o 

ALGUMAS 

I i! !11·1\ !11-!1 !1! 1Y 

~~.-.--.~.-~~~~-~=~~-=-~~ 
Lasc. Taiacen. 2 I 4 1 6 

Levai. . 1 
NúcL LevaL . 
Lasc. 1\llustiec 
NúcL JVlustier. 

2 

3 
2 
G 

3 
5 

4 1 
1 
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O Clactonense aparece-nos na série III-B fracamente repre­

sentado. Uma lasca da série VI apresenta, igualmente, uma tra­

dição clactonense. Curioso é notar que, a pouca distância, na 

estação do Alto da Serafina, abundam grandes lascas contempo­

râneas do Paleolitico e de indústrias mais recentes que apresen­

tam esse aspecto. 

O Taiacense, bastante típico, surge-nos logo na série I; na 

série II, por mera anomalia que futuras colheitas poderão desfa­

zer, não se nota; reaparece, porém, na III-A, diminui na III-B e 

aumenta novamente na IV. As séries dominantes são a III-A e a IV. 

Estas duas técnicas aparecem, por enquanto, em discordância 

com o que foi observado por Breuil em Casal do Monte, pois 

aqui o Clactonense aparece na série I e o Taiacense somente na 

série II. 

O Levaloisense aparece, na estação do Alto das Perdizes, 

antes do Mustierense. Apenas na série III-A o Levaloisense 

(2 núcleos) e o Mustierense (4 peças) surgem a par, para, logo na 

séri~ seguinte, este substituir aquele completamente. 

O Mustierense, representado por algumas belas peças - quer 

núcleos discóides, quer lascas com o plano de percussão prepa­

rados a facetas- aumenta em número e qualidade da série III-A 

à V, que é a dominante, para diminuir logo na série VI com a 

qual termina. 

O Paleolítico superior, se bem que pouco abundante, não 

deixa também de aparecer. Já depois de terminada a descrição 

das peças de nossas primeiras colheitas, tivemos ocasião de 

encontrar, em companhia do Sr. Prof. Mendes Corrêa que amà­

velmente nos acompanhou à estação, uma curiosa ponta solu­

tróide em forma de folha ' de loureiro. Algumas raspadeiras em 

forma de quilha, lembrando o Aurinhacense, e buris têm sido 

também por nós colhidos. É na série VI que vamos encontrar a 

maioria destas peças. 
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De acordo com as nossas e sem no§ deixarmos 

influenciar resultados obtidos com do 

quer ele tnodiíicações de critério§ com o estudo 

das novas colheitas, aos seguintes quanto 

à caracterização das várias séries do Paleolítico; 

Séde I-

médio com alguns elemen~ 

tos 

Série HI-B­
» [V­

"' V- Mustierense, 

» -· Paleolítico 

Pela análise desta 

maHas nos ferem a 

apenas dtHi§ 

: o aparecimento 

damos a 

e Zbyszewílki: 

Série I-AbbeviHo-cladonense; 

II-
- Taiaco-acheulense I; 

III-B- Taiaco-acheulense lí ; 

IV-- Acheu!o-mustierense; 

V-
- Paleolítico 

do Taia-

O§ 

Um caso temos !llinda BJ 

Perdizes antes que entremos no 

no Paleolítico do Alto das 

elas 



A DO ALTO DAS PERDIZES 

aparecimento de e de técnicas que não são 

até agora, desta 

Comecemos por nos referirmo§ ao e ao peso de rede. 

existem entre nós: a ancon.lnse ao 

e a mirense ao que diferem um pouco não só pe!a asso~ 

como por pormenores tipológicos. A do Norte 

dividli·la em dloh'l períodos: ancorense conespon~ 

dente ao Paleolítico 

do Pa!eo!Hico 

em fase fina! devemos incluir a fácies chamada Asturien§e. 

Na cultura mirense não até correspondê!Dlda 

em às mais recente:'! fases da cullura 

assim que a cultura de picos do Ancorense se prolongou até uma 

idade não pela do A3 duas diferem por os 

mirenses serem, em trabalhados em eixos mais espal-

de bordo3 laterais acentuadamente 

caraderisikos machados com 

rudes, aparecem no raro:'! 

!::!rlcorense. Este pelo forma!o dos seus de bor-

dos mais rectilíneos "" pelos seixos lembrando pesos 

de rede e como tais denominados, que nos surgem no ancorense 

superior. 

O colhido no Aho das Perdizes, que pede enfileirar ao 

existente no Museu dos 

viços de um outro po:r nós 

r~a forma, do 

mirrense e curioso é not1u· que a própria de que é 

(1) J. Camarate França- Paleolítico dos arredotes de Lisboa (em publicação). 

(2) !-1 Breuil et O. - Contribution à l'étude des industries paléoli­

thiqaes des plages quaternaires de l' Alentejo Littoral- in • Comunicações dos Ser· 

Geológicos de •- Tomo XXVII- Lisboa, 1946. 
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bagtan±e rara nas pré-históricas do Norte do país, 

foi utilizada para o dos instn.Hí!Hmtos paleo~ 

de nota é também a sua na série H, 

contemporânea do Acheulelllse antigo. No o aparecim~:nto 

do pico poucas conclusões sérias nos permitir e pmdente~ 

mente devê-lo-emog considerar, por um mero caso de 

O aparecimento do 

ciado com mais cuidado. 

de rede talvez já mereça ser apre­

se o pico é um instrum~nto 

de relativamente complexa, embora seja cara.cterfsHco 

dos povos do litoral e ainda no século a gente de Ãileosa 

os utilizasse para a extracção de o mesmo não pode-

mos dizer dos pesos o seu fim parece-nos ser muito mais 

definido. o facto de ser, até este momento, a úrnica peça 

desse encontrada nos de ir mais longe, admitindo a 

de rede ou. de meio semelhante por estes povos na 

pegca. É de noü1r que esta peça aparí'Jce no Alto das 

sensivelmente na mesma em que as peças do 

têm maior desenvolvhnento. 

Uma ou outra forma do 
Alto das Perdizes dever-se-á 

tóricas localizadas sobre 

essa técnica é característica. 

que encontrá mos no 

de estaçõe:'l 

OlU'l 

O de lusitana 

indt1strias de 

rece um disseminado por toda a 

(1) Abel Viana - Paleo!Uico no Baixo Alentejo, in "Associação Portuguesa 

pari.'" o das Ciências -IV Congresso"· Porto, ! 943. Tomo xm, pág. 90. 

(2) J. Camarate 

santo), in • Trabalhos de 

-·A estação pré-histórica do Alto da Cabreira (Mon-

"' t XI, Porto, R 948. 
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DO ALTO DAS PE:RDKZES Wl 

que nóf! colocámos na séde 

represe.ntiffido. lâm!tlas, ~nrntre 

elas ~u11a com coche~ dle preparação de ~écnica microlil!ica. 

As séries B são neo· eneoihicas. 

à descrição que atrás 

A e!llxó lembra a!guma.s colhidlas em ouhu es~ações el!]eoií­

ticas dos arn::dowes. 

A cerâmka permite-nos averiguar que, pelo mei'llos afté à 

época do o Alto das Perdizes foi povoado. Com efeihll, Iii 

par ele elernenlos eneoHticos, como os fragmentos de taça do ~ipo 

de Palmela e os de bordos dlelllteados, outros há, com slglllmas 

asas -- entre as 

dos !llOSSCIS 

as de secção drcular -, que são Upicas 

da Jd,ade do 

iE é esila lHtcessão natural de desdle o PaleoUtico 

<lté ao na qua! nào se líllota à vista qual~ 

um dos aspectos bem caradedsiicos dl'!l 

do das Pen:Uzes, sem duvida uma da!l 

dos arredores ole Lisboa mais digl!las de illlteresse. C6!!1Ula 

como, num de terra relativamente pequeno, tai 

se produziu, sendo nóf! mesmo levailllos a pergutllh!r 

que fatalismo, ou leis coagiram tantas mi-

grações l:num1anas a fixarem-se nlHJUela zo!JI&L 


